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Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Isla, ofrece al público sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS.
Todos los encargos, por difíciles y complicados que sean, serán servidos con

F K ^ O I í T T I T T r r ) ,  T T
Al efecto cuenta el establecimiento con operarios hábiles é inteligentes y con una gran colección oaractéres de letras modernas y da

Buma elegancia. _
Targetas de todas clases, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manifiestos, conocxmieritos, circulares, esquelas ae toco genero,

programas, carteles, anuncios, periódicos, folletos, libros, estados, libros ‘ talonarios, reglamentos, adornos y cuanto al ramo ¿e tipografía se
refiere, se bará con la perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el p a í s . ____________________

TAMFilPfflClOS
D E  LA STI80EIOION

E l “ C M M O R B B L P A ir
DIJE Wm. D E M  ESTA FECHA

m  OLft
Por u n  m e s ............
P o r u n  tr im e s tre ..
P o r u n  s e m e s tre ..
P o ru n  a& o.............

aa Bü Q83'ií(í) 5)8 iiaj3iLa
Por u n  tr im e s tre - - - . $3
P or u n  sem estre .......  o-oO
P o r u n  a ñ o ................  10

E?[D3IM tDS [Kü
P o r u n  sem estre . . . . .  $6  
P o r u n  añ o ...... .........  11

Pago adelan tado .
No se se rv irá  n in g u n a  

suscricion  que n o h a y a  sido 
p rév iam en te  satisfecha.

Se suscribe en la  ad m i­
n is trac ió n  de este p,Iriódi* 
co, T etuan  26; en  P once ,en  
e’ estab lec im ien to  de don 
O lim pio Otero, y  en las 
dem ás Agencias que ex p re ­
sam en te  se designan en  es­
te  periódico.

P uerto -R ico , 1? de Ju lio  
de 1887.

E S P E C I A L E S  B O C O Y E S .
A N T E S  DE C A R G A R 9 E S P U E S  DE ^ ^ ^ G A O O .

G. BOLIVIIH y Ca.
TETUAN 21

I t ta e e a ia ta s  
Im p o r t’'dereB  de p re ^ ls ld a M

V E H T A 8  A L  P O B  M Á T O B .

ECONOMIA DE BRAZOS, TIEMPO I  MELEROS.

No se estropean los envases al ser transpor­
tados á cualquiera distancia. Bastan dos hom­
bres para la carga, conducción y descarga.

Presta útilísimos serviciosálos Comer- 
ciantes y Hacendados*

Para kta iijra i JOSE I SILl, ipá
IITOT-A.- -HAY DE MUESTRA EN ESTA CAPITAL EN USO 

DIARIO.

DoeOos de U iDtigDft y torediUd* F i*  
b ric a  de Fóeferoe, ec>tableoid» 

tD Santufoc Bi*TciaR CoNUiIi.—DepÓBÍto: 
T e t u a n  1 1 .

•A K e s te v  »ore<íltadA inaroa d« Gî  
garrilloe P a ja siT O  6  B s lU Z A .
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Fabr!oa"t«8 d e Z t i c o r e a  de todia oltMS. | -'

Admiten M Ú c a re s  i  ooDBignaoioB.

T u n ee  conatante B3r t1do de M a d e r a »  
p»'B, en Ttrledidpg.

íajor
Este hermoso y cómodo vapor de la 

“  Oip. G’e. TtaDBaílántlqoe ”, íeppnea 
de rera 'ar á este* puerto el dí» 20 de' 
act'ial, re$;rfiBaría de SA^TOM AS, pa 
7Si ^e' dnspacbado dlreotameote para 
EÜBOPA, en el caso qce ee presflutasp 
nn Boñoieote número de pasag'‘roa que 
le pertr-ltlese so cambio de rata, Lae 
pt^roonas qne deseen aprovechar tac 
boto» orasioD, He servirás dirigirse para 
infoimea á  ao consignatario.
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ESPECIAZiZSTA
EN AS

EflferittsSfilaíista
Cálle de lí Croz Nümbro 1?.

f* D in lta i  i e  l  á  S 4 e  U  t a r d e  28—SO
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Tetoan d? 37.
Toaé T. iS'tIva.

ATENCION
Se rotrpra ana ÜASA aitoada eo el 

trayecto rtesfip Poerta de T iena haeta 
Bartorce, <5 en Oataño,

lí^arm arm , caUe dei Critia Tfi, ^ n » H iK ’é$ U tnw m .

1 : ^  o3sr:EJS ac C o
Amcibo—PüERTO-KIC

Comerniites ComisioiisttB
A.tMst«8d«laiUii«»8deTworeB-i»<ill«fio 

W im U tU r, Eondwa*  u id  (U ntralAnm iea*  y d«l 
Al» /«MH» 7  C rU U M  Coto*. Del L lo fd ti»  Loo* 
dMB, D*«t«ok«r L lo fá  de B erlis j  O o m m r ^
t J n i o m  í t r i  A m r a i t M  O c » p a » i i ,  d s L o B d i M .  O v

nMV>onaftl*K «eseralM d«l Board » f
del

Or.

D[
1 HOR

A G E N T E  G E N E R A L  P A R A  T O D A  LA I S L A
-------- )  D E L  (--------

SR. J. C. d’AZEVEDO ,
REPRESENTANTE

de las más acreiUtadas fábricas Norte - Americaa?»

¿e Wdas í i'^ses de efectos, como sun:

H A B IN ^roaroa "O oniero” 
M A N T ÍO A rnsf iS • •!:irí l )” «'Oaste 

llana,'’ •• ÍTeplus tuira," ‘‘ Gallo ” y 
E o ie rso i-.”

TO O IiiO . .
J a m o n e s

D B  H a l s t b a d  t  O f

PA PEL ele edtra^a.
F b u ti81onb-< eo geLera!.
£SC0BA S de miho.
OBISTALBEIA.

■Q'TjfiftO "YüDüg Atrérica-"
VELAS de sebo marca “  Oriental.” 
BFÍ.0TO8 F laieados  — COEDELES.

E peotos de hierro aporre añado.
de boja ae tai»- 

P I 5  TUBAS.
G iiL L liT A S de Vau Derveer & Hol- 

ruef>.
BABNIOES, F uegos artiflcialee. 
FEBBBTBBIa , T intas y Muoí-

LAGÜS.
QDINCALLA, ErBoroa de escritorio. 
MADKUA8, P bkbümubía. 
JUGTJETÜS. ilA üüS Y OBGA3I08. 
l  A liüU A  JES.
lIíbTiiUM ii.l!lT08 de Agrienitura.

Los qne ansoriben doefioa de la aoie* 
ditada “ Librería y Certm  jrf>oral do 
pnh'ioacloDifl” LA FBOPAOAT’̂ DA 
LIT B EA EIA , ponen en ooncuimiecto 
del público, y en panlcolar de los ane* 
orltorPB ft qnieres sptvia las oVirae el 
aefior don Doirinp» Eoviia, de Pont-e 
de haberse bfrhn cargo por contrato, 
de oOntirnarlft» ha®ta en tfrp’i'’arion, 
adviertiendo aM mismo qne bo reFpon- 
den de la ooD.pletaoión de obias qne no 
lleven efttampaaos el sel<o de Cicbo 
eatablerimienUf-

s. ». nm y Cf
— i  V K R TO -niC O —

W

INTERESANTE

E'^ Sabana<IIa!)8, término manioipal 
de R-o piedras, se arrienda nna eeian- 
oia propia para lacria de ganaao.

En 18 irisma entancia ex'ften aotnal- 
mPDte 163 reeea vaonoRs, 5 caballos y 
60 bigne’4&s de ansabo qne se desean 
vender, el qne Interese pnede entenderse 
con e encargado para sn venta, Joeé 
Oa'dae.

Pr-erto-Bico, Febrero 16 de 1889
1 9 -2 4

y  u n  consíderab ls n ú m ero  de a rtícu los propios
p a ra  este pais.

AIKACEN DE MUESTRAS,... a ’CAUE DELA FORTALEZA, N?«,
áonde k o v  á l a  v is ta  eom tantem ente J íu e s tra s  y  Caiáiagos jr  i6  g a r m tie a  q ve  los preoíM  

a o n lo íd e  F ábrica  con ios m a co n a  descuentos a « e  e$ias conceden.

E e s l d i e n d o  e n  N e w - T o r k  o l w f i o r d ’ A M v e d o  y  e e t a c d o  e n  o o a t l n n »  r e l M i í m  w n  t o »  

r e p r e s e n t a ,  g a r a n t . * »  e l  b a e n  r a m p l i m l e u t o  d e  U ' d .  ó i d e a  q a e  p o r  n o e ^ M  

l a  o a l i d A d  d e l o e e f e o t M ,  e n v a s e n  y  e m p a q u e  c n a n t o  e a  i a  p r o n l i t n d  d t s l  e m b a r q u e  y  p t e o i M  y

^*K.“ “ÍT e w “ ^ 'o a r g a  de pedir i  NeTir-York «n^quier o la «  de o^ew . « a  ^  p e re n a l 5 
para oomeioiat, loa owi.M ««an  deapaohadot por el tellor d cindad.

S« mega, «n W n  de ra í interese*, 4 lun se -otea Cumetmautes de la tala qne pasen á  esta Ciudad,

M n i  e s ta  ( ¡ S d a '' y  s»- an m in la tra n i p o r oo reo onn iqn ief in fo n ue qne_B ejntO T<)8g_»ob^proo^¿W

L I C O R  D E  B R E A  V E G E T A L .
CONCENTRADO y  DOSIFICADO 

Preparado por MiNAEaS, FAftt/iACEJTico
Bi mejoi remedio que se euLooe vaia la tiu-'jü ii lie loa 

c o m e s o H ,h e r p e 9 , im t a c io n e a ,  c a t a r r o t ,  « « m « .  e n te r m e ü a d e s  Oe

l4 u  V ia» r e a p ir u to r íM .
Puatsroao auufcéptioü para limpiar toda oíase ue l la g a s  j  ü tc era »  de ma

caráotOT. ¿epTuatiTo da la sangra ! Superior fi todos loa oonooldoB haets 
el dia y preparado oon materiales eíooTíuofc

V é a s e  e l  p r o sp ee to  q u e  a c o m p a s a  i  c a d a  fraüco.
DEí»08IT0 UNICO PARA LAS VENTAS POB MATOR

F arm ac ia  de G.J« MONAGAS, M ayagüez.

J A R A B E . 
OESáVIftDEPINQ MAP.mMO

d$ LA&A3S£, Ftrmuiutioe tn Bun/M

M MnoDU díHlM M  pni«i IM fM
iiátlA» i»

Taa, CoBctlpada,
Hipo, Gat»rro».
BroBiTUttla Reiun>«m . 
asrna, ’ tixtir'.''iond* taV ^a, 

> i  < < d e > . - á U ;  K i , "  1  c « * i . i B t t u «9 l U ñ e  

UB-ai- s | f»  el v/pUo 4* 
ílMpTÍKipÍAiM]|iv,;eos<lel ¡nnOTrarTIiinono- 
uotridM u  Jtixabsy ea k P K tta  d* 
rtiTUdéphio irtvlt<iBd át lA gan* .

Cli< tStiü niT( ll BUCl Uku ll hlM

OeiiOFiro SD P a r i t .  S. rn «  ^ i i i e t x a t  

t i s ^ £ = = 2 i 3 S 5 i S i Z . S 2 ; « £ S . I f M M

. P 1 D A 8 H  E N  1 0 D A 8  L A S  « O T I C A S

¡á m

cMeiilos Oi

H o te l
P E  “ M A L T A ”

i ,A L L E  R I C H E U E U  K Ü M E R O  6 3
los

DI i£S

D K  P A H í b .

qne ha heoho perfeoaiones im portan te «n la 
^ 8trt>ool9B delioda oíase de máquinas y «paia- 
to4 para la  &1>rloaoion de aedcar y  destilación, 
asi ¿OCIO ti^ b le n  es la  de puentes y looomcto- 
IM, ofreod f>iis trabajea el preoios iwdocldas pot 
vedlo da i n e  agentas genatales e s  esta isla,

J0U 6T . 8IÍ,V 4

Ea uno ti; 
tEi-iores de París.

AVISO

• ; ; i l r iZ E r i ' i á I r íz a r r i ,
a b o g a d o  

y iiceiciado rn Filoíofia v Letrat

Ofireoe t ía  servioioe

------ IC A ir A*Ó TT s  a

JULiAN_SILVA.

DEPÓSITO
DE

M&amMs Bi m s i
C B U Z , 81 (P ü íE T .i ElCO)

E n  A B t a -

hieci miento xeen- 
i'Q̂ctran de v<üi> 
ra y de alquiler 
MAftDIKAS de co­
ser  loB mejí'»»-- 
-i^stntsfl, 
de T^iteato, ac 
c e s o r io s  y  a g u j a s  

lio ton^ü ilaat-a,

BIT Tcm him  se hacen eomposidovet de la» 
'.m itm a i p o r d i f í ( ^  gue u a a

U  O R IK A O L T  T C», fw m -  w

Mace 25 aftoa que el H ta r r o ,  «1»- 
monto prinuipa] rta la a&i¡gre, la 
Q v ln «  B i;a l a m a r i l la ,  luiiico su ­
perior del aieleinu iiurvloBO, y al 
F o n ls to  reeouiiityyeflie d« loa 
hue^ti^ i'uarba oooiUDadas iiitiina- 
muuiü por ií. Cjuwault, . u-n un 
vino de Milajta rieo y generoeo.

S us cuaiiuttüe» lónlcaa y repara- 
d ''ras producen pxcelentes tpsu '- 
i-.'loB en la a ’-;SJni*, la o lo rósi i, 
ll le u c o r r e a ,  in ii-r«>guiuridv4i« s  
m e n a tro a le » , iub c a ia m b r e a  d a  
eat'^'viafro ó c s e o u t’vos á esUis 
enferuieUHuee, «; iiii»a lÍ9 in<’ y !

'i(jio r ''s«  {ii'iti'oar •  ie l  '
6 i Lí ,
Excltíhdo ! ' '.‘.''^•ilo, es»muWPiíi> 
e ' nrgai 's r 'o y pec'n'-Uf'>yerilc • - 
iiuesos 1 lisaiigre, ll VINO ae QUíh4. ; 
T HIERBO DE GRIMAULT y C't. ! 
desarrolla  eon rapidez a  !t,;- niftos ! 
en tebl: s  y 4 lee juvonos p á iiri«  y 
abatidas, feste Vino corta los lige­
ro* aeceaoi , ).i ftiínM(iod de 
la t m a na t y  lo5 sudores naclum rn; • 
es e ftra i e r  !a^ d i'r rre ft «'■«ít'»*., 
facilita IftS eonvaUc'nc:'‘r i jw o»  <*. j 
y  M íl’tn e  á  ln$ a tin '-no t

El JAKABE d» gClIiA y  iiii-tiüO  j 
ú e  G R I M A O L T  y  C ‘ * C | u c  i a > i

m isiias propitM aJes ilel VIS?, *»* 
^ le 'e iido  poi :o4 8 •‘■\irj-T- y p-’T=‘íSt^

‘  T i ' f i ü S :  q i i * .  n o a c e p l j ! .  j

Ciim^rtlo y tnn an ostií Í A H * . • 
'.M rp rpo r au delicioso g u J to .! ^' ....- . . . ' . . — I,. 1

;’XT\.5T0

d«i i*t>ON

R IC  AU D y  C“ «

?WllSÍÚi I 
>,raaVl<riaBne i 

i  P A K i a  I• * V I
-  ' r ' . i  - f ' - . " . . ' ' »  . i ; ; - -  g ' i e S í  n a i i i i a .  w i » i -  

civ-'ü-lo« ..  fKí »1 rc.Mnr du 
íine lo upa. 1m 'uave« emafisctone» que 
.i;]vei»ii lü iisUn-iOLi y »■» 61 .tcí*.

»»fi Uf/l^JV»'' ictiol >
I iBt Bltrt* t i ia l in i t t  ton lot prlnilplei i l í l i - . í* *

Üt’ ItANAÍÍOA •
H E L I 9 T R O P O  B L A M O

•' B’̂ U'JueT 
■íD .0.4TAD0

i ^ - C L U B

M A R É C H A L Cfin rtose» 
r . l o S & L I h A

i A'mi i C'RÚ*

A
m  r t K T A  E <  M t i S  ' * ?  H ü m S U A l

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DBL PAIS

Ptur^-M U», i  de Ahrii de 1889.

LA A C U S A C I O N

“  Doloroso se nos hace c o n f e s a r ­
l o  ; pero y a  n o  n o s  c a b e  d u d a , y  
debem os decirlo con nuestra habi­
tu a l franqueza.

O los hom bres desconocidos que 
escriben E l Clamor del País y  los que 
inspiran á  E l Dia se han  vuelto lo­
c o s , ó  ES UN HECHO INCONTESTABLE 
QDE SON, consciente 6  inconsciente­
m ente, A U X IL IA R E S  D E  LA S 
S O C IE D A D E S  S E C R E T A S  Q U E  
H A N  E X IS T ID O  ó E X IS T E N  E N  
ET P A IS , A T E N T A T O R IA S  A 
1.A  S O  B  E  R A  N I A  D E  E S P A ­
Ñ A  E N  E ST A  P A R T E  IN T E ­
G R A N T E  D E  SU  I M P E R I O ,  
Y  E N E M IG O S  M O R TA LES PO R  
E N D E  D E L  P A R T ID O  AUTO- 
N O M ISTA , CU Y A  E X IS T E N C IA  
A B O R R E C E N  Y  CU Y A  O RG A ­
N IZ A C IO N  CO M BA TEN , PO R ­
Q U E  L E S  C IE R R A  EL P A S C A  
T O D A  T E N T A T IV A  D E  C R I­
M IN A L  SEPA RA TISM O .»

(D« U BevUta ii Piurto-SiM 
tiAm. 32. MTTMpondlente *111 
de lo* eorríentw.)

CRONICA DEL DIA

L A  P R O T E S T A

La luz  se hace

E n  este sitio colocábamos en 
nuestro  núm ero anterior un  docu­
m ento  im portante : el acta del Co- 

pro«ooiciu«i() con­
t ra  la  conducta del D irectorio de' 
partido, y  desautorizando al licen­
ciado don Jo sé  Joaqm n  Vargas, de­
legado por aquel Distrito, que al 
acep tar la responsabilidad consi­
guiente á la violacion del dogma 
constitucional de la colectividad, en 
m ateria de periódicos, no obró por 
indicación ni sugestión de sus comi­
tentes, quienes, léjos de hallarse con- 
formesi^con el proceder de au repre­
sentante, lo rechazan, colocándose 
resueltam ente al lado de E l  C lajiob  
DEL País.

E n  este sitio colocamos hoy  otro 
docum ento de tan  alto interés é  im­
portancia como el anterior: la nu tri­
da protesta de loa propietarios auto- 
m istas del barrio de Santa Catalina, 
en Coamo, quienes declaran que no 
h an  visto allí al Perez Lucia, el cri­
minal fugado de la cárcel, cuyo nom ­
b re  sirvió al D irector de política p a ­
ra  am enazar á  los buenos correligio­
narios de N aranjito y  Barranquitas; 
negándose por los firmantes hasta el 
ru m o r de los desórdenes en que se 
a tiib u y e ra  conocimiento al sefior 
don  Clotilde Santiago; sosteniéndo­
se  que la Comision del Comité no 
1m pedido á  los firmantes in^orm  so- 
lyre tales hechos, y  protestándose, 
enérgicam ente, contra toda sospe­
cha  de participación ó connivencia 
e n  sociedades secretas atentatorias á 
l a  Soberanía nacional.

L ean  nuestros correligionarios, lea 
e l público todo ese documento, tan ­
to  más respetable cuanto que, como 
e l acta de G uayam a, trae el sello 
de  la m ás noble y  leal esponta­
neidad  ;

P ro testam os

Los que suscriben, vecinos del 
barrio  de Santa Catálim, en  este d is­
trito  m unicipal de Coamo, pertene* 
cientes á  la colectividad Española 
Autonomista de esta localidad, que 
llevam os con orgullo nombres espa­
ñoles, que amamos á  Espafia nues­
tr a  p a tn a  querida, y  que, po r ende, 
somos herm anos carifiosos de los 
hijos de Espafia que defienden los 
derechos de nuestra tierra, hemos 
visto  con el m ayor desagrado, 
especie vertida por nuestro D irector 
Político, en  comunicación al Comité 
de  N aranjito, ( fecha ; 6 de Marzo 
d e  1889), y  protestamos, una y  m i 
veces, contra el m iembro del Co­
m ité de Coamo que pidió conse­
jos sobre graves desórdenes en  este 
barrio, y  contra la Comision que se 
d ice  regresó de dicho barrio, con­
vencida de aquellos desórdenes pro­
movidos por un  ta l Perez Lucía 

Los firmantes, en su m ayor parte 
propietarios, ni hemos visto tran ­
seúnte alguno en él, con ta l nombre, 
n i hemos oido decir siquiera que 
h ay a  habido tales desórdenes. No 
se  nos ha pedido informes por dicha 
Comision sobre tales hechos. Y  co­
mo, para  b ien  de nuestro vecindario 
y  de pais entero, no debemos per­
m anecer callados, pues el silencio 
b.-ria un  «rimen, protestamos solem- 
iiementí», A la faz del Pais y  de la 
K acion entera, contra toda íospe- 
ch a  ó participación que se nos im ­
pute, ó pretenda im putar, en  asocia» 
f'oQM s^^retu crinunalei, tdsdeates

á desm em brar la  mtftgridad del te­
rritorio nacional, á  subvertir el ór- 
den social y  com eter ningim a clase 
de desórdenes.

Entendem os que deben esclare­
cerse los hechos, y  castigarse los 
delincuentes, si es que los hay, y  
asimismo llamamos la atención del 
Ministerio Fiscal.

Abrigamos el convencimiento de 
que no existen tales asociaciones, y  
que el D irectorio ha sido mal infor­
mado.

N uestra  dignidad de hombres 
honrados y  de buenos espaiioles, nos 
obliga á  no perm anecer en  silencio* 
Ofrecemos nuestro apoyo y  coopera- 
oion para sofocar todas las maquina­
ciones y  desórdenes que puedan ur­
dirse, en  desdoro del órden público 
y  de la in tegridad de la nación.

Ooamo, 30 de Mareo de 1889.—José 
F. Estéva.—José F. Zayas—Amelio 
Hidalgo.—Begino A. Bodiignez.—Joaé 
L. Zayas.—Eftevan Baspaldo.—Aoto 
nio López-—Pelioiano Eodrignea.—Ea 
moD Zayas—A mego de Manuel Oardo- 
□ a  1?, Bsmop Z^ya^.-^-A ruesto de Jo ­
sé Micantos, Hamon Zayas.—FraDoisco 
Dávüa.— A  ruego de mi padre Joan 
José Saoobez, AlejacdiiooSaDcdiez.—A 
ritego de mi padre José L. Saares, Sal­
vador Soarez.—Oalizto Soto.—Gamer- 
8'Ddo N orat-Joeé Sutéva.—Eafo 
va.—A tueeo de Actoolo Dlaa y Peáro 
AWarado, Franoisoo Oarbonell—Frao 
oisoo Oarbooell.—A  ruego ¿e José M? 
Oros, Begino A. Bodrignez.—Boseodo 
Bodrigaea.—A mego de Bernardo Ye- 
gado, Franoisoo Carboitell.—A  ruego 
de Gregorio Alvarado, Fracoisco Oar 
boDeii.—A  roego de Eamoo AWarado. 
Fraocisoo Oarlwaell—Juan B. Oastro, 
—A  mego do Jaao  Oiaa Ortiz 1?, Ao- 
tooio Borges Olavijo y Aotoolo Barges 
Flores, Joan B. Gastro.—Paotaleon 
Boí1r!?Tiri?’."^i-orciiou i'oiiíz.—“ A. ruego 
de Félix Martines Bomero, B^mon 
Zayas.—A  ruego de Juan L. Ortiz 2? 
S. GoDsaga Ortis.—A  ruego de Jaoiuto 
Or&iz, Genaro Ortiz-— Gecaro Ortiz.— 
José León Aponte—Joan Oordero.—A 
rot-go de José M? Díaz, Bamos Ztyas. 
—Bnmoo Bdrmadez—Juüé F. Díaz.— 
Luis Z^yas.—Agustín Perez.—Hamia 
go Bodrígaez.—A ruego de Loreczo 
Espada, Juan Sorge —Juan Soarez. 
Jaan Borges.—Á rue^o de Saivadoi 
Borges, Juao B rae.—Eamon^Perez.— 
Ji'fed Lao Barmudez.— A  ruego de don 
Jo. é B  Goraatez.—Ceferíuo Fdbue.— 
Oefedno Febus—Por mi padie Justo 
Santiago, Naza'io Sikotiago.—Lu s M. 
UB'éTa.—Por Esteban Espada, Bamoo 
Bodrigue^.—Casdearío González —A 
ruego de Yaleatin Bonilla, F . Dávila.

¿ Q aé queda, despues de esto, de 
la am enaza al digno y  entero auto- 
i;omista don Ram ón Castro, á quien 
néciam ente se ha pretendid • negar 
el títu lo  de P residente del Comité 
de Naranjito, por no haber soporta­
do en silencio la am añada injuria 
que sobre él y  sus convecinos co­
rreligionarios se lanzai*a I 

¿Q ué  queda entonces de aquel 
celebérrimo Manifiesto, al que tan ­
tos tedeum y  laudates se dedicaron 
por los turiferarios de La Revista, y  
en el cual— según afirmación del 
sefior C o rc h a d o -h u b o  de llamarse 
procacñs á los complicad''8 en  las 
Sociedades secretas consahidas, por 
virtud de los hechos ocurridos en el 
barrio de Santa Catalina de Coamo, 
cuyos vecinos propietarios declaran 
hoy  que no hitbo t ^ s  hechos, ni alU 
ha irfo ninffuna comisión á in vesti-  
garhst

i Q aéq ae da  ya de pibstíglo á eee 
Direotorio, que ayer cedía á la pre«Íor: 
de Influenoias haito sensibles y osten 
sibles, par-i lanzar excomntiiOQes sobr« 
E l  C la h o b  d e l  P aís , pretendiendo 
Impone nos silencio con pneriles térro 
res, qne ao podrán hallar asiento 
en oaes'ro ánimo, y hoy aparece cnbier 
to de ridíoalo y de <anturiza(la, por coa 
siguiente, p&rarontfDQnr a2 frente de 1 
agrupaoicn oQjos intefuees no se han 
sabido interpretar y cnyas volantadee 
se lian pntorbado mflquiaTé.ioamente' 

No hay qoe bosoar aganas reeponaa- 
bítidades; no hay que llamar loco 
nadie. Léanse con detenimiento las 
advatenoias y consejos qne, desde an- 
‘es de regresar el señor don Franoisoo 
Cepeda, hizo llegar hasta Puerto Bico, 
nuestro leader, y alli se encontrará pre 
visto el ooiflioto perturbador qae nos 
envnelve.

Ahora se comprenderá porque nos 
resistíamos á hablar desde nuestras 
oolumnas; ahora podrá apreciarse bien 
nuestro fnndamento, al pedir qne se 
congregase al partido en Asamblea ge 
neial, pues algo muy grave ve nía ooa< 
críeodo en la penumbra, qne necesitaba 
esL-lareoerse cumplidamente.

Se desoyó nuestra voz; se olvidó que 
«n la redacción de E u  C lasto b  d e l  
P a ts  no hay looos ni aspirantes á gran 
jerias de ningaiia especie; se desoo- 
nocieron los largos y probados servicios 
que á la cansa liberal tenia pres):ado8 
oaestra publicaoíoo; senos creyó in- 
1 lídoR por una soberbia qne no ge quiso 

ver palpitante en otra parte, yseduoidoa 
por la gárrula vanilocueocia del Direc­
tor de La Eecista de Puerto £ioo i 
laien algano llamó el Mesías aatono- 
mista, se reooge boy el premio de la 
candidez y de la inpremeditaoion.

No hay q u t llamar looo á nadie. P o - 
diian al, apslIldarM desoMiado Inoaotoi 
slgncot,

A  la protesta de Ooamo bay qne 
afiadir esta atraque llega de Utnado, y 
qne autorizan pa^'^onas respetables del 
partido, entre ellas algunos miembros 
del Comité á los ona)es quedamos inti­
mamente agradecidos por su valiosa 
adhesión.

Dice a s i:

L3S que susoriben, considerando in­
justo el Veredicto formulado por la De­
legación del partido antonomista, cont'a 
E l  Ola m :o b d £ l  P a í s , protestan enér^ 
gítamente de tan desacertada determi­
nación.

E l  Ol a :^o b  d b l  P a ís , consecuente 
con sus principios, ha defendido, en 
forma culta y oonvenieute, lo qne tiene 
pertecto derecha á defender. Digno y 
valeroso adalid de nnsstrs.,-cansa, tribu­
tárnosle agradecimiento y á su lado dm 
colocamos.

ütuado, Marzo 31 de 1889.
Felipe O^tsalduo Alvares.—Manuel 

B. Perez.—Francisco Oasaldno.-~Ma- 
uuel Salicrnp.—Francisco B. Maitinr-z. 
—Féüx Ssijo B'vera.—F.-anoisco To­
rres.—Guillermo Soler Biveta.

N uestro querido colega E l Popu­
lar comentando la  nobl ac titud  de 
una parte de la  p r :m a , en  estos 
momentos solemnísimos para el par­
tido, y  reproduciendo como nosotros 
lo escrito por E l Besúnién y  E l Im - 
parciálf se expresa a s i :

S a tá n  e n  s tt p uesto

<>0omo la justicia, el espíritu de 
oompa£ierismo y la independencia pe 
riodística de consuno lo demandan, 
nuestros dignos colegas maysgüezance 
E l Resúmen y E l Imparíñal levantan 
también sn voz, que es sin duda la voz 
de todos los liberales de aquella culta 
é importante ciudad, contra el acuerdo 
ae la i>()iagaol6n autonomista desauto­
rizando al veterano colega E l Clamor 
del P aú .

Las protestas de nuestros dos citados 
colegas tienen, despues de todo, la gran 
elgniflcación que les dá ia población de 
dondfl han salido,

La prensa, procediendo así, está en 
el puesto que le corresponde; io con­
trario seria una prevaricación vergon­
zosa.*’

E l mismo estimable compañero, 
com petentemente autorizado, repro­
duce párrafos m uy  sentidos de una 
carta suscrita por el veterano de 
nuestras libertades, sefior don F ran ­
cisco M ariano Quiñones, y  
s igu ien te :

D e s a l ie n to

dice ¿o

“ Bd una carta del respetabilísimo au 
tonomiata señor don Francisco Maria­
no Quiñones, se leen estos smargnísi- 
moe conceptos qne con su préria auto- 
rízaolóa publicarnt»:

“ { H» perdidn el jnioio el sefior Cepedi f 
Ha eeorito agueüo de aoaerdo oon loa m’ero 
broa del Direotorio 1 Aseotlri la preosti 
aatooomiflt* £ lo qne ha dkbo de las eoole- 
dadea seoretaa, eto., nto,?

El qne osKa, aprueba.' T  bles, tal salida 
me parece detMUble.

Bnégole tTaamlta este parrafito al venera­
ble amigo Osstro. Dígale qne me dá ma- 
obo trabajo resiatir i  la tentaotón de protes­
tar eo U prensa contra iodotf haata de mí 
mismo por haber tomado parte en la polltioa. 
Qiblera en la aotnaüdad encoBtrarma léjoa 
a« Pnerto-Ríoo."

Como dice con bastante sentido 
político el señor Quiñones, el que 
CCdla, APBUEBA.

N o h ay  térm ino m edio: ó habla 
el partido y  reprueba la  detestable 
acusación que se hace pesar sobre 
ía co lectiv idad} ó sanciona con su 
silencio la sospecha, justifica el car­
go, y  acepta desde luego, las res­
ponsabilidades de TTiaflftria.

Nosotros, que hemos gastado nues­
tras fuerzas sosteniendo la  pureza 
tradicional de los elementos libera ­
les de esta provincia, hayan  ó no 
tenido organización, no podemos 
aceptar, de ninguna manera, la ta ­
cha y  las inculpaciones que se han 
hecho caer sobre ellos, con más m i-  
la intención que ligereza.

Y con m ayor motivo se impone 
h oy  ia  protesta, considerado el m en­
t í s  rotundo que los vecinos del 
b ^ i o  de Santa Catalina, en  Coamo, 
dirigen á  los inculpadores, dejando 
desvirtuadas las apariencias de ver­
dad de que en m ala hora se quiso 
revestir á la superchería.

pañero cnya palabra patriótica y popu* 
lar es aplaudida por todos, es claudicar 
un derecho que no concedemos pueda 
autorizarlo poder alguno que sustente 
ideales democráticos, y oon m á a  razÓ0 
cuando E l Clamor no ha traspasado los 
límites qne, para to iad ase  de disonsio- 
n<>B le conceden los fandamentos de 
nuestro programa reconocido en Asam­
blea general.

Desarrollándose estos procedí mientob 
ágenos á todo principio de polltioa de 
atracción, no hay uno de nuestros cole­
gas que no se vea expuesto, al proponer 
cualquiera cuestión qne no sea eco de 
los hombres qne han firmado el acta 
contra E l Clamor, á correr la misma 
suerte sucumbiendo amordazado, y e! 
estigma de un lanzamiento terrible co­
ronará sus sienes.

Es menester que el pais en masa pro­
teste de acta tan inmotivada, con la 
misma libertad y alteza de sentimiento 
como io han becbo varios vecinos de 
Ponoe; en ella se levanta la dignidad 
del hombre independiente, poniendo un 
dique al tonente devastador que nos 
amenaza; caractéres inflexibles qne no 
han declinado ante ninguna acusación 
que pueda sobrevenirles.

Nada hay que lleve el oonvencimieU' 
to á  la concieDcia de todos, como los 
hechos.

i  Hay Ó no hay libertad completa y 
absolotá para que los órganos en la 
prensa, propongan y discutan cualquie­
ra proposicion por peregrina que sea f 

i  Nuestro programa nos concede 6  no 
ese derocbo f 

Pnes si éste no nos lo limita, luego 
E ! Clamor estaba en su puesto haden 
do uso del que libremente !e ampara 
nuestra constitución, por lo cual hemos 
visto una corrección perfecta en todos 
los actos del colega, siendo inoportunas 
las snp<»iciooes mas ó menos emboza­
das oon que se íandan cargos que con* 
siieramos gratnítos, puesto qne á nadie 

es dado penetrar en las Intenciones 
de cada cual.

Dice La Revista dirigiéndose á  E l 
Reaúmen y á E l  Im p ab o ia l ; “ Ellos 
igQOtan en absoluto lo qne ha pasado y 
sucede y no timen rasón alguna para 
preguntar lo qu4 hace 6 deja de hacer 
el señar Cepeda.”

I Oómo no hemos de tener razón pa­
ra preguntar y saber lo qne suoede, 
despees de un aoto tan importante co 
mo el efectuado contra E l Cltmor f  
j  Acaso será éste tan indiferente para 
qne el país no sepa la verdad y la voz 
pública jnzgarT |  Acaso el partido se 
compone de hombres sin creencias para 
qne en el silencio se fallen asnntos qne 
interesan conocer la colectividad t  

No oreemos sea ésta la masera más 
ajustada l  los principios liberales, que 
esparcen la Inz por todas partes y la luz 
debe hacerse, pues de lo contrario nos 
rodearían las hipótesis y sus sombras 
envolverían todos nuestros pasos.

Da la misma R&eisia tomamos tam ­
bién este otro ptrrafo:

“ La Delegación del partido empieaa 
á aclarar los hechos, como se verá en 
otro lugar de esta edición, y conviene 
que todos y cada uno reflexionen para 
no proceder de modo QUE MAÍTANA 
TENGAN QUE LAME2í T a B SU 
PBEOIPITAOION.”

** En este párrafo se trasluce en el 
fondo como una amenaza qoe ea modo 
alguno aceptamos por nuestro propio 
honor, y como no somos lacayos qne 
permitimos se nos chasqueen, y ántes 
qne nos suceda lo que desdichadamen­
te ha pasado á E l Clamor, por no so­
meterse i  las voluntades de los hom­
bres que manejan el mecanismo anto­
nomista, sépase que nos separamos ex 
pontáneamente de las determinaciones 
del Directorio y de la Delegación, pa­
sando á formar columna al lado de E i 
Clamor, porque conceptuamos qne es 
el periódico que en todo tiempo ha sos­
tenido dignamente las ideas de nuestro 
partido, sujeto al programa qoe lo rige, 
sin tener que hacer las Mpóteain de to- 
oiedadea seoretat en esta lela.

Nuestra separación voluntaria do im­
pide qne siendo autonomistas y estan­
do afiliados partido, sigamos defen 
diendo nuestros ideales como lo hemos 
hecho basta boy, «íq por esto dejar de 
jnzgai la conducta de los prohombres 
que están á la cabeza de la colectividad.

Igual parecer quisiéramos aplaudir 
en los demás colegas autonomistas de 
a Isla, tomando ejemplo de nuestra 

independiente resolucióo.

De E l Resúm m :

Habiendo ei sefior Ospe l̂a oens t̂rado jn«- 
to con los peiiójiooa iib'rah’a de! pais. loa 
atropellos y iíegaildadir.- de los maol^ri- 
nes de eatA pais, r>oa eztrafia aobremimera la 
tr. iDPDda i  inoreihle aooeaoion que dirige i  
El Ckiwtor.

^0»iiJo ea ptaihle qoe el Director La 
B«vista. qae sofrió nUrajeit y 
por ijpfeuder ai parüdo da la vil calamola 
de loa reaoofonarios, paeda deoir hoy, nin 
medir aaf qae los R-daoCor^a
del pmó'l'oo fÍB U Oayiitít, p“rtene‘-en á 
socie^dee secretasf Cóma es posible qae al 
que ditcnsmeDCe sofrió loa rigores del croel 
Palaoio, diga en letras de molde, qua qq 
psiiúdíoo aatoDomiata, oorreligtoDario suyo, 
acaricia Ideas contrarias i  la iotegridad da 
la patrlaT 0¿mo ea posible qna el qae es­
cribió «qoeltoa fogosos y virílea artfoaloa 
o oD tra  el lof^me componte y loa malvados 
suplicios; como ea posible qae el qne fné 
uh]eto del furor reacolonario, el que fuá víu- 
tims|Ie pers-cuoionea y aoeohacua por desir 
la verdad, por destruir la perversa espeola 
d  ̂qae eo el paia existía nna aooiedad de 
conspiradores, llama hoy eoemigos da Espa 
Es & los que siempre haa trabajado porque 
80 prestigio co se meDoaoabe en eata regios 
ameilcaBa?

No atinamoa i  comprender al verdadero 
móvil qae haya indadao al Dlreotor da La 
Sevieta á laczar sobre la honra legitima de 
Ei Clamor, tan falet y aerprendaote Impa- 
tftoion qae htoa maoho dafia al sefior Cape 
da, pues damuaatra ana notable oontradlo- 
cion oon aaa hechos y sas artíouloa de ahora 
algunos meaes.

Ayer deoia y lo soitaDla heróloamenta 
que 80 el pais no íub ituoc iedad  secreta a I-  
gusa: que eran ¡cfamlaa laa caliimnlaa de 
los coneervadorea, y hoy, con aaombro de 
todos, expreaa qae los Badaotoras de £  
CücZMor,—qne fneroa aaa amigoa y aon saa 
üOTrellê onarloa—aat&n 6 han estado afiliados 
«Q sociedades peraeguidai por sns tenden- 
oiaa antipatriótiois.

Esta evidente disparidad, esta aaeveracion 
qoe ha eobado por al aualo lo qae al Direc­
tor de £ a  Sevisfa tiene escrito y propagad 
en sentido contrario, i  gué debe a irün tirsJ

Si es i  la paei'in peraonal, herida en aa 
ansceptibilidad, es ana falta Imperdonable 
ao oD periodista oompeCsnte y de laa condi­
ciones dei sefior Cepeda. Si do obedece 
la pasioD que ofaaoa, y ha sido lanzada de 
buena fé,—y esto es imposible,—al Director 
de Im Revista se ha olvidado de sn vida 
patada, habiendo loonrrido en la veraatilldid 
de desmentir lo qae tiene dicho; y ¿ato para 
el hombre de ideas invariables y opinionea 
fijas, no tiene nada d'' halagador.

Bo cualquiera de ¿dtas doa hipótesis. L a  
Revista, que, oon juatiula, tratS de oalam- 
nudures h los qaelaDZ8.ron la espeoie da que 
en el paia existían tenárosas asooiacionea. 
oaBca ha debido esgrimir esa oíase de 
atmaa, A ¿lia mas que i  nadie, consta que 
ni existen, ni han ezlatldo tales aooledadea. 
ai que ha habido otros aeparatistaa que 
aquelioa qae han oreado la safi» é intranai 
gencia del elemento conservador y aquellos 
puertorriquefios que oe han ezpatriado vo 
lantariamente, para nunoa mis volver, del 
soelo que lea sirvió de óaoa.

Por nuestra parte, proceatamos elooaente 
mente contra la auaodíoha impntaoloD, Idéa 
tioa i  la qne ha regalado y sigae regalando 
ia prenaa oonaervadora al paiej y lamenta 
moa esas discosionea iofaonodas, hauiendo 
votos porque no vuelvan & repeiiraa en el 
llampo antudomiaCa, e^peotSuntoi tan deaa 
gradablea, qoe indodablemeoM brindan ma­
los ejamptoa y d a n  pibnlo i  la alegría y 
aatieíaocion Ue nneatroa oo lrarios.

»u deber poKtico, y servirá así bleu i  i 
país y ú sn pmld..'.

JEraerabond
o o o

LA PR EN SA

BI. lUPAtCIAL

N u e s tra  a c titu d

Hemos asistido desde un principio á 
las discusiones habidas entre E l Cía 
mor y La Revista, hemos procura­
do empaparnos bieo del giro acre qne 
ellas iban tomando, y en El Clamor 
lemoa visto siempre más luz en ios ra 

zonamientofi y más oorreoclón en las 
regiones de unestro programa que, sin 
separarse de sus doctrinas, defendía 
una opinión oon el derecho qne le con­
cede nuestra misma constitución. Las 
cosas se fueron agriando hasta qne al­
canzaron un giro nada propio en pnbli* 
caoiones prestigiosas, llegando desgra - 
oiadamente í  nu acto tan trascenden- 
tal, qne quizás sea el más grave de 
fioeitra historia política autonómica, 

X«QSA> QolsfitlTldaf! i  {ifl oom<

“Hemoa dicho qne nos PiioerramoR en un 
'’ompieto mu ism'» en el asunto de La Re~ 
vista y Bí Cktutor, habiendo visto oon 
marcado dssagrado que las inventivas y las 
úfenlas nacii>'roa de la prim-ra paitlioaoSon, 
que ful la causante de haber dtace&dido la 
polémioa al terreno antipiíloo del mffl re- 
posnanta peraocalismo.

Hemos diabo, qne aanqua no emitimos 
Duaatra opinlon sobre la aludida disousion, 
la segalimos en todos sos giros y en todos 
loa arrebatos looonvpnieQtea \  que dió ori 
gen la nanloa mal disimulada del Director 
d9 La Revista.

Pita 00 podemos callar por mía tiempo; 
hoy no podemos mésoa qae romper ese eilen 
oio forzado, ante ana desgfari*'!» y e«i’ancia- 
in*a impataclon qae La Revísta de Puerto 
Rico dTÍKfl, oontra el llastrado colega El 
Clamor del /his.
......... ........... ........

01 ha pre tado servivioa La Revista, tré- 
ritoa también ha ooutraído El Clamor, lo 
mismo qoe El Popular y Ei. Criterio, que 
vienfn lachando contra loa abaaos y vioioa 
(lolflDialea desde áotes de aparecer i a  
vista en la braoha.

Si el pais le debe agradecimiento al Di- 
^f^tor de La Rwitta, i  ios hombrea de El 
Clamor lea debe gratitud prnínnría.

S i persegoida sido La Revista, períe 
galdo fga«lmente ha sido El Clamor.

Dos aflrihaoíones de suma gravedac 
se han hecho en estos días, sin que 
hasta la feüha laa hayamos visto des 
mentidas ó rectiñoadas. Por su uarioter 
y  su naturaleza, dei mismo modo qoe 
por su alcance y trascendencia, deben 
ser recogidas ^aquilatadas por el pár> 
tido autonomista, al cnal hemos ya 
adveitido lealmente los peligros de 
disolución qoe le amenazan, como no ae 
disponga á conjurailos, dando una prue 
ba más de cívico decoro, de me.nera que 
la responsabilidad de acontecimientos 
futuros muy probables, sea toda entera 
de quienes parece que asumieron la 
representación de la colectividad para 
comprometerla y no para guiarla sábia 
y prudentemente.

La primera de esas aficmaolones está 
en un lumorjrecogidopor E l Popular, y 
se contrae á qne el director de La Be 
vista TIBNB OTBOS DATOS raHACIBNTBS 
DB DBLITOS DE LBSA ÜTAOIOKALZDAD 

liá  segunda es, una irase ue L a .fie 
vista, que, hablando á nombre de la 
Delegación, dice: '^conviene que todos y 
cada uno reflexionen para no  pboüsdbb 
DB MODO QCra KaSaSA TANGA» QÜÍS 
I/AMBNTAB 8Ü PtíBOLPITAOlOlí.’’ Frase
que indudablemente euvneive la inteu 
clon de confirmar el rumor recogido por 
E l Popitíar.

Onide el partido de no permitir que 
sa Sorprenda ia buena fé de los cnadí- 
dos y de los seuoillos campesinos que 
suelen tomar estas sutálezas al pié de 
la letra.

Bota por los veoinoa del barrio de 
Santa Catalina en Ooamo, la b&se sobre 
que descansaron las reoriminaoiones 
que lanzaran el Direotorio y La Revis­
ta, con ia tendencia evidente de cohibir 
y sütocar la voz de Ja dignidad; cabe 
asegurar que es de pega la baraja con 
que se ha venido jug<»odo, si ántes la 
Uistoría úe loi oompofftes no lo hubiese 
demostrado.

Por consiguiente, co habiendo moti­
vos para Miiar, y siendo ilusorios esos 
remordimiéntOB que se anuncian, para 
mañana, y uo existiendo en poder de La 
Revista, tú de nadie, esos deíos/eAíi 
ctentes de cuya posesión se a  arue», co­
mo etj alardeó en tiempos, fte; general 
Palacio, lo que ahora se pretende eu 
cohibir á los liberales vacilantes, con 
uaevas amenazas, á fio de obtener por 
el silencio lo que no se podía oonsegair 
por el aplauso j ento, es, la sanción de 
las leoriminaoiones formuladas on vir­
tud de hechos inverosímiles solemne­
mente desmentidos.

Entiéndase esto bien. Antes !a pro* 
Cesta que la docilidad en m a^ría tan 
delicada. Oada oaal ¡leae á ooDoieaol#

L A  T ^ C H A

Momentos son, los que en la actuall.' 
dad atravle »  nuestro partido, de medii 
tar coB calma y mesura acerca de lo. ) 
antecedente! y cinsacueucias que han 
dado origen y qne resolverán eu plaao ■ 
més ó miónos lejano, los conflictos qn^ 
contemplamos todos en este instante.

Hoy vamos á contraer nuestra aten, 
cion, á la obra que han realizado siem. 
pre en naestro país los partidos libera, 
les, obra de concordia de efolucioQ 
progresiva, de alianza intima entre I) 
democracia y el sentimiento nacional.

Para ello, necesario se hace que fije, 
mos ia vista  en la Eérie de obstáculos y 
en la  clase de adversarios que siempre 
han encontrado en su cam ino, las agru. 
paciones dem ocriticas de Puerto-Bico.

Una suspioasiá desmedida, un temor 
inmenso de rerder las tierras agregadas 
al dominio nacional por los esfuerzos ds 
la conquista y de la exploración, oarao. 
tnrizaron á la época del gobierno coloi 
u ial Esta suspicacia y este temor, 
aumentáronse oon la pérdida del veoioo 
Oontinente, constituyendo, por así dei 
cirio, la norma de conducta de cuantoi 
venían á  gobernar las AutlUas eepa. 
ñolas.

L% prevención al criollo, engendró 
naturalmente, cierta tirantez de rela« 
ciopes entre gobercantes y gobernados, 
y de aqui, como consecuencia lógica, 
derivóse no estaSo soda! auormal en 
demasía.

Vivían entonces estos pueblos eu um  
especie de marasmo mora! é  iuteleotívo,' 
El gobernante pensaba por todos, el 
esclavo era víctima de infame explota* 
clon, y aplanado por tantas causas ene^ 
van t»  el ánimo del colono, éste vege* 
taba lánguidamente, sin esperanza ;  sin 
fé.

Pero hubo un dia, en que naciendo 
este país á la vida activa de la polltio» 
y del movimiento facundo de nuestro 
siglo, so dibcjaroü entre los ideales qu» 
venían á !a luz de la pública controver» 
sia, dos tendencias.

rondábase la una en el amor al te< 
rrnño nativo, y á la par en la mayo* 
couveajencia de la Metropoli, era li  
otra, confirmación da esas suspicacias y 
recelos qne caracterizaron al régimen 
colonial y qoe hiciéramos notar ante­
riormente.
• Para justificar suspicacias, pre7en> 
clones y recelos ya tradicionales, encoa. 
trose una palabra sonora que habla da 
cansar grande efecto en los espíritus 
sensiblemente patrióticos y que habla 
de servir de base á  grandes alharacas^ 
esta palabra fué, la integridad naoiontd. 

Del uso y signifioacion de esta pala*- 
bra, derivóse una reoriminaciou, uni^ 
tacha para los naturales del país afilia* 
dos ea partidos reformistas. EstV 
recriminación, esta tacha, fné la det 
separatismo, que si ha tenido razón dê  
ser en otros paises de América gobet^ 
nados por la Metrópoli, eo el nuestra 
carece total y absolotameote de funda* 
mentó.

Bien podemos afirmar qoe la labor 
de las ooleotividades reformistas en 
esta Antilla, no ha sido tan sólo de 
propaganda y de doctrina sino de con­
troversia coatínua tendente á desvane* 
cer semejante tacha.

 ̂Al propio tiempo nuestros adversa* 
ríos han esgrimido en todas las épooat 
semejante acusación, como no arma d9 
combate oontra la pureza de nuestrai 
intenciones.

Ko se ha dado un sólo paso ea  !ft 
senda de nuestra transformaolon pollti*’ 
co-BOCial, al cual no se halla puesto' 
oomo obstáculo la consabida acusacioi^ 

Qae se trataba de abolir la odiostf 
instütncion de ia esclavitud, pnes eo 
seguida anunciábanse catástrofesy oon» 
nietos á gianel, sin olvidar que la trans« 
torniaoion social á  que tal acontecí^ 
miento darla origen, habia de ser com' 
bastibie que afiadir á la hoguera de 
las tendencias antl-naoionales.

T  lo mismo que acerca de esta eaei- 
tíon decimos, podemos hacer extenslvcr 
a cuantas reformas pidieran para este 
pais sus defensores incansables.

A tales acnsaciones, han contestado 
siempre el pais y el partido liberal ooo 
su conducta por todo extremo digna y 
patriótica.

Oomo el filósofo que demostraba el 
movialento andando, de Igual suertff 

provincia ha demostrado la ialse* 
díd de ciertas Imputaciones que le has 
hecho sus detractores, oon la oironnS'* 
peocion de su aoodncta.

Ante tales y tan convincentes pruebai' 
hubieron de rendirse hasta los gobier­
nos nacionales, quedando únicamente' 
el coco del separatismo para ser esgri­
mido por les intransigentes reaccionario» 
de la iocalidad.

Hoy, nos obstante, nos encontramos 
enfrente de la insidiosa acusación, he­
cha no por ios adversarias, sino por un 
periodista afiliado á nuestro partido y 
por el Director de piilitica de la agru* 
paciou auGonomista.

Acto éste de impremeditación, que 
partiendo de hombres qne están llama­
dos á velar por la honra de la colectivi» 
dad, lo ha jnzgado ya la opInion públf. 
ca, hemciH <íe insistir sobro la ^tras­
cendencia que entraña. ** 

Hiriendo de un modo desatentado i  
nuestra propia colectividad, valiéndose 
para ello de armas peculiatei de loe 
reaccionarios, háse vuelto dicha acusa* 
cion contra los mismos qoe la hicieron, 

Ante tan crítica situación, sólo oabe, 
procediendo como buenos demócratas* 
hacer la inz donde quiera que existan 
asomos do oseurídad.

Lofl tnlíuai^les de jostiplaj loa Ioq

f
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j /.?« ílel deber, aguardam os tran- 
? ? : t i  e « p V ¿ o \ l  triunfo de la

' ' ^ S Í ¿ i S > i V a e ' S n e B  de eatoa mo 
ra^.tSe de prueba, sea  m ái desembara 
“  ¿3  la m aicba de nnestra ooleotiTidad.

Noefltro partido no ha de desmentir 
segaratnente. las honorosas tradiciones 
del liberalismo en esta Antilla.

La^jíiando contra toda suerte de cb8> 
viene este pa’s dpsde la époo» 

del réaimen oolonial, y n o  obstante ha 
llegado al punto adelantado y progresi­
vo en qne hoy se encuentra.

D ,i ía a l  manera, luchando contra 
t o ^  Kóaero de obstáculos iremos hasta 
S  ¿  e n  la tarea de recabar para esta 
tierra, todas las conquistas de la cien-
eia  po lítica  oontem porÍD M .

T e n sa  pues, cada cual, fé  en las 
id e w  confianza en su s propias faeraas, 
f „ “ 'de»mayemo»i qM  iU s  doloioso 
Jue la perversidad haya pretendido de- 
w o er  en estos días la  m a r o ^  franca, 
l e a l  y  decidida del progreso d é la  pro- 
viDCia, la actitud del partido en las ao- 
tóa les circunstancias, e s  prenda segura 
de que por nada n i por nadie d ^ m en -  
tirfi la lealtad de lu s  hontoeas tradi- 
oiooes politioM»

A U _ ^ S T I O N

Don Fr*no!íoo Cepeda y TiboroUe, Se- 
cr«tMlo 4oto»l del llímido Directorio j por 
obrt, mil»e:TO y grtoi* de en impreteriou 
personalidad, dedfotnoB nn suelto de fondo 
en BU edioiÓD de 30 del ptsedo, tendente i  
prober qne no tenemos representación legtl 
par* oonteatar al Direjtorio, sqall oenton 
iDoIpido de ámemeos y ocHummas, qae din- 
J15 por Doestro eondnoto i  todo el partido 
antODomiata. x, , ,

Probarle al improvisado oapatsi, la alnra. 
íon de ans ata^nes; la perfecta legalidad de 
naestra reprfsentaolón, y el equivoco valor 
de eaas notioiae qne 61 llama fidedigna!, ea 
el objeto de eate «rtfoolo.

Para ío primero, bAstanos con traer a este  
sitio  UD corto párrafo del artfonlo Al peiUi- 
fí» Jkfarat, subrayando aqaellas frases, per­
fectamente aplioables en este momento al 
DireotorJo ¡

'* El Comité ineondicionál de Oayey /alta 
a la verdad ó condena por encargo agem esas 
sociedades que no han existido más qtte en la 
cabesa de los turbulentos explotador^ de esta 
Isla, qne no hxo podido desuubrírse sino 
por filaaa declaraciones arrancadas al dolor 
de las victimas eaorifioadas por loa guardias 
civiles

S s  PvifloDte que en aquella fecha el perló- 
dice La Bevista, órela que esaa aBoclaciones 
orimiDalea, ou exis Un sino eo la  m ente trae 
Bochada y  enferraa de los oonaejeroa íullooB 
del general Palacio  y en 15 de Átaizo próxi. 
mo pasado, el d irector de ese mismo perió­
dico, ODUpando la poltrona de la  Secretaría 
del D ireotcrlo, vé i  decirle a l oido al señor 
Corchado que existen en eate paia, las c i ta ' 
daa crlm icalea asodaolonee, y éste lanza en 
nn douom foto ofieUl, a l miamo partido á 
quien la  m is desenfrenada reaoción perae* 
guía, el anatem a terrib le y  saogrleoto que 
encierra el algulente p i r r ^ o  de aquella co 
m nnlcaotón:

" En cu an to  a l segundo , n-i paedo  m éaos 
que  la iLentar que  osCed h ay a  iocu rrido  en 
e l m lu cn  fanes to  erro r q u e  e l aefior don I<uia 
\Mnfios B m r a ,  de B » rracq u ita s , c riticando  
e l  Maiiifiesto del dia 6 , de m a n era  que  ta l 
pa rece  qr.' usted y  los correligionarios de esa 
lección pueden pertenecer alas vitup^ables 
toeiedMks secretas que condena el Código ñ -  
nal y gue resultan haberse formado en el país 
eon el torpe propósito de conspirar contra la 
Soberamu de España en esta parte integran­
te de su imperio naoional."

A la  cuestión , pQ8f>, a q n l do hay  bipÓteaia, 
h a y  ci,'nDa afirm ación ro tu n d a  y  categórlo*; 
u n a  declarac ión  c la ra  y  p rec isa  del ooDOol- 
m ien to  de dd hecho  a ten ta to rio  i  la  sebera- 
o la  naolnnal, y  yo declaro  so lennem ente  co 
m o  aa tonom lsta , que  no quiero, r i  p u ed o , n( 
debo  pertecBoer á  uu pa rtid o  polftico, cayo 
D irec to rio  conoce la  ex istencia  en su  seao, 
de crim inales que  do denuooia  an te  la  ley.

Al vado ó i  la pueote. fia Imposible ser 
al mlamo tiempo amigo y enemigo, comba­
tirse y ayadarae.

Para lo Hgundo, 6  '<ea la perfecta legali­
dad de nueatra representación,—aparte de 
qne para recojer eaa oalamcioia Imputación, 
tastibame solamente el oar&oter de miem­
bro del partido antonomlsta—esttn las ma- 
tlfeatacloues mismas del Directorio, que de 
clara hallarse en aquel archivo mis oomunl< 
caciont-a, dtndo cuenta de loa sucesos de 26 
¿o Junio del afio paaado, y todas laa demis 

 ̂ que a '̂torizadas eon la firma dictatorial de 
«se areópago he recibido haata el pieaente 
•in desubuocer mi autoridad como no ha 

’ deaconocido ni desconoce, la ds ItAoldad de 
oomltéa que se enouentrin en eate mlemo 
caso, con la só!a diferioecla de que aqaelloa 
aplaudes y éste cenaura.

Hay que Gonvenoerae, no es posible con* 
ciliar lo inconciliable i el problema no tiene 

- ciño una folnoión, la solución lógica, la úni­
ca qne cabe ea asunto tao grave ; la que 
aaocBfian los digDÍsImos oorrelIglonaiHoB 
que autorizas la carta que ae le«ri al ñoal 
de eata contestación y la que llevaremos 
•delante con toda la featinaoión qne «1 oaao 
leqniere.

' T vamos & esaa cartas que declara haber 
recibido de Nataojito, don Francisco Ct>peda 
y Taboroiaa, estrifiando nuestra oondnota y 
•plandiendo el Insólito proceder del Direo- 

. torio ; vengan & la publicidad, dt̂ bemoa 
queremos conocerlas; ha llegado el momen­
to de amputar todos loa miembros gaogre- 

«■«e cuerpo que el nuevo Directorio 
ha enfermado. Feto qoé ha de publicar, ai 
tales taitax no existen, ni tiene derecho 
que lp ’.-retmoa, et hombre que mancha la 
limpia Listuria de ios puertorriquefioa, ood 

isfamB' acuaaoiocea, el hombre que aae 
gura qu»< hemos estado en Barratquitas 
pueblo que no visitamos hay mfte de cuatro 
■fioa ¡ el hombre que, colocado ya en el 
plano inulioado de los desaciertos, arrastra 
al Dir<’<tario i  antoiiisr la mis risible y 
ridlot !a ti» las s^nteocias ; la expulsión de 
El Clamor delPais, antiguo, viril y ecérgl- 
co < í^nci r de nuestras libertades pública. 
« iDtf fa^a vendrá, quien de casa nos bota 
WÜ".- . -

j T  hBbrlrtfl'xionidc bisn <*l Dirf'-*orio 
cail ea la tendencia de estas idean t 
jilnpe es, que no ha visto en eso una %ntoU~ 
rancia y exclusivismo incompatibles ce ¡O!- 
librea aentimientoa que campean en tuectr» 
carta fondamíintal ? * No ha visto que pug­
na con la verdadera doctrina democrfctra, 
eae veredicto arbitrario y despótico 1 ¿ No 
ha visto que se dHr̂ %n poner trfb*e i  !* li­
bertad del pena*mieutü, para por 
reprimir la üteligenoia qne todo lo ?
Nn ha visto que en esa inmoderada sed de 
mando, ae ha declarado enemigo de J a  cons- 
titoclonalidad. que no reMnoce máa mando 
qae el de la Ley. i No ha visto que ha to­
mado el orden oocatítuaonal moio inatru- 
m.nto de dominación T Fue- «  de es- 
to ha viato, au propia Ignorancia le aleja del 
poesto qne ooupa, y correotamente pensando 
II dehliio dimitir.

El Clamor, no tiene qne temer; loa hom­
brea han de conocerse ;  loa aaonteoimieLtos 
han de pasar; la justloia y la ratón, han de 
sobrsvivir, como han sobrevividos siempre en 
medio de laa catistrofea y de las Inchas po- 
Kdcis y el pais verá con toda claridad al 
lado de quien está la verdad.

El Clamor Ío ha dlohc. *• La buena y 
antigaa causa cstí aqnl, como dijo Harriaon, 
marchando al aopliolo y lefialando al oora- 
8ÓD—y í  todo trance me mantendré su de- 
ensor." , , ,

£1 terror blanco, no oonafgnirá precipi­
tarnos en el abismo de la desesperación. 

Naranjito, 3 de Abril de 1889.

Bamón Castro.

Hé aquí ahora la carta de noestroa va­
lientes correligionarios qne las Intemperan» 
claa de La Avista, nca hace fubllw :

Sb - D. Bamon Oastbo,
Pr*»id«iedil C«n«* »aWaoiiii»U ^ ¿ b a TJ.TITQ

Los qne snscribeB, antoiomisto, todos 
de esta Jurisdloclon} habiendo leido en laa 
columnas del periódico EL Clamor, la san­
grienta acusación dlrljida por la dirección 
de política de naestro partido, é eate comi é 
de seooion con fecha 16 del corriente, y la 
contestación que en 24 del mismo, Inaerta 
también aparece en el citado periódico: 
conelderando que no obstante la viril y co­
rrecta oootestaoIoD, qne alo reserva ^gona 
apUudimos, dada por eate comité al Direo- 
torl"*, debemos ejercitai la acción Judiolal 
correspondiente, hasta dejar tan clara oomo 
la luz meridiana, la falsedad de esa 
clon} desde luego rogamos al comité, dig. 
namente presidido por nsted se airva sin 
levantar mano proceder í  llevar adelanie, 
la querella criminal correspondiente, hasta 
dejar perfectamente esolareoidoa loa hachos.

Entienda el Comité que-no es éste no so­
to de represalias contra el magistrado que 
la autorizado esa Inooncsblble acusación, 

sino contra laa prevenciones, í  las cuales 
aiempre están dlapnestoa uuestros adveraa- 
rioa y hasta el gobisrno mismo. Trescien­
tos y tantos aBoa de prevenciones injustas, 
de sentencias espantosas en maieriaa poli- 
ticaa, ptouuQoiadaa por nuestros eternoa ene 
migoa de un modo uniforme, son los deplo­
rables monumentos de eata verd d̂. La his­
toria los ha compaginado para que sírvan 
de lección eterna.

£1 aoto de la mía elevada política llevado 
i  cabo por el úobierno supremo, retirando 
de eate país al dt-sgraoladci general Palacio, 
no ha devuelto él honor ni la vida á las 
Hmas inmoladas en aguel período inquisiio
riaideí887. |Luz___Luz-----mu<^ualual

ÑatanjUo, 26 de Marzo de 1889.

Fraccisco J . Morales.-.
osé Estanislao Morales........

_osé Santell Bivera. . . . . . . . .
Antonio Torres. ..propietario
Cirilo B ivera.......................
Fdlipe Martínez....................
Müliton Betrlus.....................
Inocenuto Morales.................
Kamou Bivera Martinec........
Luciano Bivera Santiago.......
Braulio M orales.................
Manuel BiVera......................

...propietario. 
...propietario. 
...propietario. 
y comerciante. 
. ..propietario. 
. . .  propie tartv.

.propietario
...propietario.
...propietario.

propietario.
...propietario.
..coffibrciaute-

G A Z M O Ñ E R I A S

Nuestros IdOtores habrán podido 
apreciar los apasionamleotos, y precipi­
taciones que han aconsejado al Criterio 
de Hamacao, desde que nosotros en uso 
de un derecho legitimo razonamos la 
petioioD de una Asamblea general del 
partido. Oonviene qne nuestros amigos 
no pierdan de vista al colega humacaeño, 
ahora que los aconteoimieutos han to ­
mado todo su aspecto á fio de que com­
paren y juzguen.

Habla Criterio.

Con calma
Nueatrofl apreclables colegas E l  C la m r  

,  £ l  Pcipular ban tomado i  pecho nn sueito 
áe La  Bevista de /\te rto -S ic o  en que, alu­
diendo ai primero de üichos colegas decía 
que ó estaban locos los hombrea de E l Cía 
mor y loa que inspiraban i  E l  D ia  de M».drid 
ó eran auxiliares de sociedades secretas que 
conspiraban oontra la soberanía de EapRÜa 
en laa Aaillaa. Nosotros so dfmoa la Im 
portanula que loe citados periódicos al aueito 
aludido; en primer lugar porque comprendi­
mos que el dilema por medio de aquellas 
hipótsaii planteado no era mia que nn ardid, 
de cuya oportanidad no nos ocoparemos aho 
ra; y en aegutda porque noaotros, o^mo 
nuestros iiostradoa colegas mencionadoe, 
sabíamos muy bien qne no hay tales socle 
dades secretas conapiradoraa oontra la 
aoberaoia de España, y, por lo tanto, con 
prendíamos que el Director de “La Beviata 
de Puerto-Bico” ao habla hecho sino, lo 
î ue hace á veces la guarnición de una plaza 
sitiada, una falsa salida para luego con el 
grueso de sua aoidadoa ii á uatir por el fian- 
oo á los sitiadores.

Esto notamos que es lo demostrado por 
La £ev»ato de Puerto-B ico  en su número del 
dommgo 2é de ente mea; y en él vemoa co­
rroborado lo que orefamoa de que la inten 
oion real de Cepeda no era ni podía ser aoa 
dar á nadie de conaplracionea enteramente 
fant&alioaa, sino poner de relieve ante “ £l 
Clamor del Pais' y ante todoa los ttombres 
.Is aano juicio la tnoonvenleote forma de loa 
ataques que á don Francíico Cepeda se ha­
blan dirigido con más ó ménos habiliJad. 
Esto 00 quiere decir, que noaotros hayamos 
«pUudido U publicación del suelto de L a  
Bmsta, á que hemos hecho referenoi»; pues 
UQbié.-<emo8 celebrado que el colega limitare 
BU defensa á lo preciao para evidenciar la 
sin rason dal alague, sin agriar máa ios té> 
miDOi de la caesuon.

Cnroo quiera que s-a, Ueg'a'ío la cues­
tión i  utoa térmípos, eu qup opiramos coo- 
veriente la i-terv-ocioo do pereoras impar- 
oial*»» que pr ponpan nn miidio honroso y 
rícion^l para que estas de-aven^’ ten« 
gan fio; y qne en lui?ar de emplear nuestros 
esfuerzos en ataques y uefensaa de laa que 
nneatroa contrarios regocijados se aprove­
chan mejor q'«e noiolrr-, 1'-' emvleemoa en 
¡a lucha pacifica y «■.:-.-Ar:’«ot!' ti-¿al pero 
eoérgioa é incanaable contra los que ace­
chan el momento en que, aunque sea traído 
por los cabellos, lea sea dado utilizar cual­
quier pretexto paramane)o ' übsrticldaa L-omo 
los qne otraa veoss han ardido y afortuna­
damente fracasaron en el instante decisivo.

Nosotros propondríamoa que la delegaciin 
en pleno y oyendo á representantes de cada 
uno de lus periódieos liberales de la prov n- 
da, reaolvieae estas dificultades en un senti­
do armónico y conciliador, sin excomunio­
nes que á nada conducen, proourando que 
de allí aalléaemos todoa reconciliados y fra­
ternalmente unldosj despues de haber acor­
dado bases que, en lo general, nos sirviesen 
de línea de oondnota y de plan de campaña, 
en la que se aproxima y puede ser muy f'i- 
OUndft| 6Í DO oivldftCQoe él lixiooi* vuIjja* 
rísimo de que la unión hace la tuersa.

Esto proponemos y á eiio cooperaríamos 
con todas nuestraa fuerzas, y al Duostros oo 
legas todoa aceptan <a idea y la Ddlegaoion 
toma la iniciativa, estamos persuadidos de 
que el éxito sería trasoendentál.

Saoriflquemos algo ds nn Wio amor propio 
en el altar augusto de la Patria y de la Li­
bertad y de aegnro meraoeremoí bien de 
nuestros ocnciadadanos.

t i  partido aHtanenlit a «n general

La grave determinación que La Dtíega 
don de nuestro partido aoaba de tomar 
oontra nuestro apreciable colega El Clamor 
j  lo que éste publica en su número oei 
mirtes 26, eos parece que aoonstja á todoa 
los que de veras ae interesen por el bien de 
nuestro partido observar una actitud cir­
cunspecta y sobremanera prudente.

Creemoa que en estos momentos m muy 
fácil, aln pensarlo eohar lefi* á 1* hoguera, 
onando el deber de todos ea apagarla.

ManifssUclones más ó ménos oportunas 
pueden dar á veces reaultados oontraprodn- 
uentes á lo que sus autores, llenos acaso de 
la mejor intención se propongan.

El CbiteSiO, en vista de los acontecí- 
miencoa quefla á la espsota*lva, teaervindcae 
emitir respeoto de todo nn juicio deaapaaio- 
nado é imparoial.

Mlentraa tanto rogamoa á todos nuestroa 
amigos y oorreilgionarioa aean muy parooa y 
muy oantoa.

Ahora ea cuando aquel refrán gíbaroj “La 
mejor páUibra es la |M6 «o w puede 
tener petfeutisima apliuaulon.

Momento llegará en que se habrá de des­
pejar el horizonte y ae verá que mae ó méoos 
toGOEi hemos cometido algún error, y todod 
nei eattamos repararlo.

Basta, pues, de reoriminaolones qie á 
cacia conducen y medítese en que uo debe 
jugarse con la suerte de nn paie y de ul 
partido como si ae trataae de cooa baiatíí

En nueatro próximo número nos ooupa* 
remos de todas esas impurtantea cueetiones 
con la calma que ellas requieren.

Piadosamente procediendo no abosa 
remos de la desairada siiuaoioo á qut> 
ha venido el pertódioo humaoaeñu; 
pero es notable que aconseje aiiora 
la calma y el silencio, quien hasta ayer 
estuvo alimentando lus hogares con no 
muy bueu combustible.

La puerilidad en qne se apoya oomo 
argumento para detendei las inoonve- 
oitíuüias de La Bevista, es impropia del 
título que lleva el periódico. £¡n las 
salidas falsas suei» arriesgarse ana oo- 
gida seria, y ya en este oaso no vaien 
las guarnioiones para otra cosa que pa 
ra saludar á  la bandera contraria; y 
pase sin risas este alarde de met&furao 
guerreras, para corresponder á la otra 
sahda del “ Criterio”; aunque nos pa­
rece que quien vá encontrando buen 
pié para una talida, es el Directorio, en 
la protesta de Ooamo que hoy se publi 
ca & la oabeaa de est« periódico.

Oomo no aoustumbramos invadir la 
conciencia de nadie, l o  nos preocupan 
las inteaoiones reales ó aparentes que 
llevan al s^ñor Cepeda á la acusación 
de conspiraciones/aníásttcos 6  positivaB 
->-qne esto lo esoiaieceremos en ios 
tftibanaies—lo que importa saber es 
si Ei Criierio habla por cuenta propia 
ó OOD poder general de aquel sugeto 
ó del Directorio como fiador principal 
de " La Bevista.”

Obsérvese e s to : cuando E l Criterio 
aceptó la responsabilidad de una p O ié . 

mica peligrosa para ei partido, no se le 
ocurrió aavertir los regocijos reaooioaa- 
rios i más ahora que no tiene remedio 
el coLiflioto, pone el grito en el cielo 
acaso espantado de su imprudencia; y 
cuando la Dalegaoióu nos excomulga, 
descuélgase el colega proponiendo té r­
minos conciliatorios que llegan tarde. 
Por de contado, que si la Delegación 
ea uso de .m voluntad soberana ae que 
viene hacieuQo gran deiruclie, siguiese 
el consejo de £ l  Criterio, £ l  Ülamor 
desde luego, le dá la segundad de su 
invarlabiiidad de conducta. Eatiamos 
bieu donde estamos.

T E L E G R A M A S  V I A  H A B A N A

(NAOIOKALBS)

Madfii, 10 Mari'—Asegúraaeque el MI 
nistro de Ultramar, se&or B-oerra, no se 
oonpará en el estudio de loa oróxlmos preso 
pueitoa de la isla de Cuba, baHa tanto que 
se reciban por el Qibierno loe Inftitmes del 
naevo Goberoador General seflor Salamanca, 
fto roa de la situación eoonómioa de la gran 
Antilla.

El Mioiatro no moñifioará esta reaoluoion 
•urque le llegue oportcnamente el proyecto 
de preeopueato reoomeiidado por el general 
don Sabas Mario.

Un periódico de provínola dá la noticia 
de qne el aefior Cautelar condleote que loa 
posiblliítas formen parte de un gabinete 
fu sionista,

La prueba de los hélices del btiqae Peral, 
ha resultado aatiafaotorla.

Midiid, IX—I a cuestión ds las reformas 
Aiiitarei no preacsta buso #apeoto #q e'

Senado. Por de pronto p» sabe que el sólo 
nombramlert i de C'''̂ -'6-'5n qt̂ e ha de dar 
dlctámen s ; .h e!l*«, cfw e Bé-i*i dificulta­
des, puea el .--tiC 4 J  'vell^r porece que ae 
niíga á preiid'r tíich* Comision, y luego se 
dice qae loa generales Martina* Campua y 
Primo de Bivera ae preparan i, combatir 
diohaa reformaa. , . ,

E' sefí̂  ̂Porr.l ha la ru-^da del
timón ' BU b ^ ^ h'ioer:- máe 
manejable y faoilitar oon ello el ejercicio del 
hélice de babor, que aufria entorpecimlentoa.

Estí acordado que la Beina Begente 
D lila Miri^ Criatln». orcri-a una af-^otnosí- 
sima oarta á S. B. 1» B->ina de laglate- 
rra, hoy realdeote en Biarritz, y ha sido .ie- 
«Ignado el aefior Marqcés de Cisa-Itujo 
para tener la honra de aer el portador de 
dioha carta.

El órgano del seiior Caatelar, desmiente 
la Dotíoia que ha publicado nn diario de 
provincia, referente á qne el gran orador 
consentía que ios prohombrea de en partido 
entraran á f*rmar parte de un ministerio 
fosionieta.

El Diputado Sánchez Badoya ha oenenra 
do en el Congreso el entuslaamo prematuro 
oon que el Gobierno ha acogido la Invención 
del aefior Peral.

Ma Irid, 12—Témense accidentes desa- 
gradablea en las nuevas pruaLas que ae ha­
gan del submarino Peral, hallándose la opi- 
nlon pública muy dividida en ese asunto.

El Ministro de Marina, sefior Bjdrignez 
Arlas, atribuyó i  la prensa el entusiasmo 
extraordinario qne se nota en la opinion pú« 
blica OOD motivo de los trabajos del sefior 
Peral.

Poco satlsfaotoriaa son hoy las noticias 
que del buque submarino oomunloan de 
Cádiz. El mismo aefior Peral comprende 
sin duda lo incompleto de su obra, pues se 
dice que pisnsa ir á Inglaterra oon el objeto 
de adquirir nnevo material y que laa cuevas 
prnebaa ae aplatan para dentro de un mea.

El aeior Peral atribuye loa accidentes 
que han sobrevenido en las pruebas de su 
buque, á defectos de oonetruoolon en loe 
motorea hechos en loglaterra.

Acerca del boque Peral se hacen los mis 
variados comentarios. La opinion téonioa 
se halla dividida en eate asunto.

El Diputado republicano sefior Azoárate, 
ha denunciado en el Congreso graodea irre- 
galaridades en la admioistrauion filipioa, 
oometldas durante el tiempo que deaempefio 
la cartera de Ultramar don Víctor Bilsguer.

El aefior Cjnde de Xiquena, Miuiitro de 
Fomento, tiene el piupó- îto de supiimlr, 
durante un quinquenio, loa ascensos de los 
catedráticos.

Madrid, 13—Dfoese qce la reina de Ingla­
terra, hoy reaidente en Biarriiz, pasará pron* 
to á la ciudad espafiola de San Sebastian, 
con el objelo piadoso de visitar tas tumbae 
de los soldados ingleses que perecieron en 
nuestras guerras civiles en que tomaron par­
te, y que al!í fueron enterrados.

Hjy aale da Lóndre el oficial eleotrioista 
del submarino Peral, cOAduciHiido laa bobi­
nas pata la maquina de babor.

L'js oorieeponsales de periódicos, que 
asistían á las prnebas, se han retirado hasta 
recibir ei avieo de que, reparadas las defi­
ciencias de los aparatos, pueda efectuarse 
Duevaa pruebaa.

La Beioa Begente de Eapafia y la Beina 
de I jglaterra, ea probable que celebren una 
entrevista en Guipúsoca.

Madrid, 14—Sa ha Inangurado el Círculo 
de la Pulíuua, agrupación prasidiJa por el 
General López Djiningaez, quien Insiste en 
^edir la reforma de la Ooosticucian, mucha 
libertad y nua buena adminiatracion.

Han aido elegidos en la Alta Cámara para 
foimar la Cumi îon de laa reformas milita­
res, el Marquéj de Sardoal y loa G«neraiea 
Javeliac, Burgoa,’DabáD, Marqués de Este* 
lia, H jppe y Armiñáo.

El Gjüernador General Salamanca en su 
aloüosion dlrijida hoy á loa "Babitantea de 
esta lila" diue lo siguieote:

‘‘Qje se propone organizar la administra- 
“moa bajo la honrada base de moralidad, 
“dar suluuien á loa problemas ecooómíucf, 
*'borrar laa huellas da las pasadas luchas 
'‘empleando los medios de asegurar la paz 
“ y estrechar loa lazos que abran una nueva 
“era precursora de un porvenir risuefio."

Ha salido para Lójdrea con objeto de ad* 
quirir nuevos motorea, el Oficial encargado 
ae loa aparatoa eléctricos del buque del sefior 
Peral, aplazándose laa prnebaa.

£i General Jovellar presid.ra en el Sena­
do la Comision de Diuumeoes pata las Re­
formas Militares.

Madrid. 15-~EI aefior Obispo da Madrid^ 
Alcalá se dice que ha sometido á una junta 
de teólogos algunas proposiciones h r̂écioas 
oonwniUas ea el periódico tlialado E¡ iSiglo 
Futuro.

La Beina Regente saMrá el 27 oon dlrec 
cioná San Sabax.ian oon el objeto de salu­
dar « la Beina Victoria de Inglaterra, y será 
acompafiada por loa Ministros ds Eatado y 
Marina.

El (jísbieroo ha autorizado la traslación á 
A Penínaula del cadáver del Brigadier VI- 
lltcampa.

B.an terminado aatisfatoriamente las dife- 
renciaa qne exlatlan entre loa se&ores Sagas- 
ta y Martos.

Ha empezado en el Congreao la disensión 
del CÓQlgo Civil.

Se han denunciado ante el Congreso las 
Irregularidadea del Ayntamlento de Madrid.

£n la sesión del Sonado, de hoy, el aefior 
conde de Tejada de Valdoaera, ex-ministro 
de Ultramar y miembro de la oposicion con- 
tervadota, ha preguntado al Gibi^rno ai 
i<onoi-ia laa causas de la catástrofe del 
Bemus.

El ministro dp Harina, sefior Rodríguez 
Arias, ha respondido que las ignoraba.

Madrid, 16-.-Se asegara que el Gobierno 
se halla moy disgustado por la demora del 
general W-yter oq mandar loticlas referen 
les al naufragio del “Bemus," tanto que 
cunde ia creeBoia de que dioho general sea 
pronto rel-vado.

El sefior Báoerra llevó á la firma de la 
Bsina Begenie, el Decreta convocando por 
oposioicn 45 p itizaa  de loa Juzgados de Cu- 
oa y Puerto Bioo. Las oposiciones serán 
a iin u lt^D eas , y  ee  ban fijado pata llevarlas á 
ffei'to el 1? de Mayo próximo.

£n el Oongreao ayer tuvo lugar nna Se­
sión borrascosa á causa de haber dh'hj el 
Diputado Sr. Asoáriagi, qu« denunciaba la 
Dirección de u  tieooion de JaatU<Ia del Mi- 
alsterio de Ultramar por mutlvoa de mora­
lidad.

El atfijr Peral ha eido llamado telegrá-
jioamcDle,

Madrid, 17_EI aefior Abaacsl ha presen­
tado au dimtalon de Alca'de Conatitucionai 
de Madrid, y, para remplacarle se habla del 
séSor Puiguerver y del aefior Marqués de 
Val'leterraio.

E» llegado á Tánger ia eeoaajrs Isglesa 
eob el fia ds apoyar lu  rnulama.lo&es del

gnb'^rro de 8. M. B. relativa ss! c»b1«.
Madrid, 18—E' .'efior B«cerr*. Ministro 

de U’̂ ramar, pierpa t-rf-ír pn Mn̂ Ma una 
nueva Univeraidad, ObarTTatorio y iáscnel* 
de Ic^^riaras. En caanto a' Arzobispado, 
prooed>-ri de ar-Lordo con el Vaticano.

La B'iina de Inglaterra y nuestra Bflger.to, 
ae sabe ya que ei día £7 del actual no rólo 

verír er Bao S°1'astian, sino que almor- 
íarSn juní- ' •• -- Ayet.

Hay gran marejada política entre nopo- 
tros, y aún se habla de orfftis ministerial por 
el descontento surgido en la mayoíia.

LA “GACETA"
DBL D IA  3

Oolnerno Qeneral. —  Secretaria. — 
Concediendo á varios industriales pri- 
vilesios de invención.

Negociado 1?—Nombrando Alcalde 
de PoDce á don rranoisco Boubert.

Negociado 6?.—Anunciando haberse 
trasladado á  la calle del Cristo número 
17, a!tos, las oñoinas de los Consulados 
de Oüsta-Eica y México.

/ní^ndeneia.—Beal órien oomtM'an* 
do Oficial 5? de la Admluistraolón Lo- 
oal á  don Emilio Castaños.

N O I A S

Como auunoiaramos en nuestro nú­
mero anterior, en la noche del mártes 
exhibióse por segunda vez en nuestro 
coliseo la celebrada ilusión Thauma.

Cada vez gtistau mas dichas expe­
riencias ilusionistas.
' La parte dramática compuesta do las 

chistosas piezas Lluvia de Oro y Bon 
oar despierto, tué regularmente de­
sempeñada.

Se ha servido participamos el Mási 
00 Mayor del Batallón de Icíinteria de 
Cádiz, señor don Alberto Valero, que 
en la retreta del juévda, tocará la banda 
las 8igaiente« piezas:

19 Paso Doble W  Coronel, Meyerber.
2? Dacza Don Guime, Dochene.
3? Mosaico miil&ar sobre motivo de 

la Opera Linda de Chamounix, Do- 
nizzetti.

49 Introducción y áuo de )a Zarzuela 
Madgiares, Gaztambide.

59 Polaca de tiple de la Zarzuela E l 
primer dia feUs, Caballer.

69 Dauza La Mariposa, Dachene.

Be DOS participa por atento oñoio que 
han comenzado las novenas de Nuestra 
y.'ñora délos Dolores en el Convento 
ue F P . DÓminiüos y qne el 12, i  las 7 
de la mañana, haotá misa cantada y 
comunion general.

El mi^mo día, i  la una de la tarde, 
misa de la Baena Muerte; por la noche 
sermón, y el lúues Santo, el Paso de 
Jesús 6 la Columua.

Damos laa gracias por la Úneza al 
se&ur Secretaria don Ensebio N . Del­
gado.

Continúa enfermo, en Poaoe, el res­
petable doctor señor Pujáis.

También se encuentran eo cama el 
que faé nuestro uoiLpañero eo la pren­
sa, nuestro amigo don Sotero rigueroa, 
y ei señor dou Bdidomero San Antonio.

Desectmoo proota mejoría 6 los tres 
disticgoidos enfermos.

Eq nuestro querido compañero E l 
Popular, haltamOB la Doticia que vá á 
üouUnuauioa:

« Según leemos en £ l Oenio de Areoibo, 
i>e hitj* l> - r̂r<M Af> vil’ft

Joaquín Sngredo y Mannsl Torres, cabo oo-í 
mandante el pñmero y guardia el segundo 
del p'i«8to de Orden públioo de Manatí, oon 
motivo de nn proceso qnn íe lee aigae por 
lesloneii prsves oon ocasion de capturar al 
profogo Ju-=> Silva GHlnder, á qnien hioie- 
ron unos disparos c -  loa revolverá que por­
taban, oan.‘ ' n d o l e = h e r i d i s  en el roatro 
y en el ousrpo ael como otras lesioneB ooo 
loa sablea, á oonsecuecola de lo ouai esti 
muy grave el Silva.

Trae E l Popular en suelto de últitM  
hora, la noticia de babor sido fallada 
por la Audiencia territorial la apelacioa 
interpuesta, en asunto electoral, por 
den Luis Gautier, declarando que se in» 
oluyan en e2 censo elec*oral como elegid 
bles todos los concejales suspeui-oB que 
por tal concepto habian sido exuluidos.

A  todos enviamos nuestra calncosa 
felicitación, haniéndola muy significa-* 
tiva al señor Gautier, quien ha coosa- 
guldo un verdadero triunfo oon sus e8« 
fnerzos, en beneficio del elemento aa« 
tonomista puertorriqueño.

La Diputación Provincial, en sealoa 
p'ena, ha votado una Bubveadon de 
750 pesos OOD destino á  la Sociedad 
Proteo'.orade la Inteligencia.

Acuerdo éste que mereoe el aplauso 
de todos y nosotros enviamos el nuestro 
por tan acertada disposicioo.

La mocion faé presentada por uuestro 
buen amigo y consecuente liberal doo* 
tor don Gabriel Ferrer, Presidente de 
aquella digna Sociedad.

Hemos t«nido el gusto de recibir loa 
cuatro últimos números de la popnlarí- 
sima revísta infantil E l Camarada y  
otros tatitos de La Ilustración IbdricOf 
importante y reputado seman&tio cien- 
tífico, literario y artístico que se publi­
ca en Baroeioca.

Estos valiosos obsequios vienea 
acompañados con et no ménos intere­
sante de la Ilustración musical.

Damos las gracias por el envío de taa 
notables pablioaoiones.

Hemos tenido verdadero gasto, al 
recibir, en nuestras oficioas, la visita de 
nuestros buent» amigos don Temísto* 
oles Laguna, de Ponoe, don Lorenzo 
Martínez, Diputado por Maydgüez, y 
don Santiago Boscio, de Agnadilla.

L bs deseamos muy grata permaoeD" 
oia eo esta Capital.

Becordamos á  los aspirantes al oou- 
curso de la Protectora de la inteligencia 
que el' 15 del aotual termina el plazo 
para la admisiou de las solicitudes.

No descuidarse, pues, los qne aún na 
hayan presentado sus documentos.

El exceso de materiales de actuali­
dad, DO nos ha permitido publicar 1(M 
extractos de las sesiones celebradas poc 
la Diputación Provincial.

Eo el próximo número empezaremos 
dicha poblioacion.

C Q N G R E G A C E O N  P R I M I T I V A
DE LAS HIJAS DE UABIA D& LA CAFIFAL.

No habiéni^ose preaectado persona alguna 
hasta hoy, á reclamar loa <'og<D<̂e rifados por 
esta Cottgre^aoión con la Lotería Provincial 
de 31 de Diciembre próximo pasado, sa 
recuerda que el nfimero agraciado fuá el 
8,977, y se auplioa á quien le tenga en ea 
papeleta, se airva reclamar las expresadas 
prendas en el estableoimiento de D, Bamon 
Gardon, Fortalesa SS, entendiéndose que 
renuDcla ?os derechos á favor de eat» 
Congregación, ei oontinfia sin hsoer aso da 
ellos por un raes más desde esta fscha.

Puerto B'oo, Abril 3 de 1889.—LaPresi> 
, rtent*. Yietoria Miranda______________
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•n  los paertM  de Baroelona, Uidaga y  len e tife  

Ademái de laa antágoaa Uneas leM lari men* 
n a lm an te  i  eeta tala u so  de loe Tapoteedela 
Compa&ia e s  M lioitad de fletei.
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................ B n l íd e X í . . . . - P r a n o o i  iSF.
'  E n  a* d e  2? ...........P ranooe tU

para M ipata  ^  j» ...........P ra n e o i  Sib

L o f  g a a to i do p e rm a n a io i»  e n  lo s  í®
ira e M fa o  M n p o i  o n e n ta  d e  Im  p M aJetM .

MéB vuiuyikuii»! w a u v  oo v e  e u  xn Maxua %Lm
gM , h ace  o n a  im p o rta n tli lm a  redaooloB  i  
•eflo iee  em pleadoa y  oflolates d e l e jé ra ito  d e  i 
le la , y  ■ o s  la o ü iia s .

E l T a io r d e  ae  m oneda* e x t tu ig e ta s  w n ( fija ­
d o  p o r l a  A gen c ia , d ^  m an e ra  a a e  l a  C om pañía  
leo fb a  s ie m p re  e l m o n ta n te  a e  lo i pasagea  y 
fie tee  e n  franooe, 6  su  e q u iv a len te  e n  m oneda 
o o rr ie n te  a l  t ip o  q n e  r i ja  e n  l a  p la a a  a l  e x p ed ir

« « K U ie i f l I .
B a ta  A gen c ia  e x p id e  pasiw ee d e  id a  j  T u eita  

• a  loB T iagee i»Ur«olo*iaü$, T<lidM  p o r tre s  
m ew 9, OOD n n  15 p S  d e  ie l» a |a  ; y  e n  loe t r a  
MnMoot, TáUdoa p o r  n n  a n o , con  o n  S6 p  g  
r e b a ja .

, to d a  fa m ilia  onyo p a sa g e  o n m p a te  e l  m on­

de

Te"ta n te  de 4 pasagea de o&maia, ae le

Una miamaperaóña ó familia no paede tener 
derecho i  la  ve» * loa doa oonoeeiones in tM  ae 
fialadaa.

lioa ninoa menorea de 8 añoa iiAn g ii tia  de 
1 4 8 anoa pagarA nla le p a r te  de paaager de 
i  12 anoa &  m itad: y  de U  oumpiidoa en ade­
lan te  aatiafarto  paaage entero. Coand 
fam ilia tenga Taños mfioa menorea de 8 
■o l ■ nna ira  gratia, loa demaa pagarin  nn i 
de

P i l t f i l l  D I ClKIi»*!.
Loa preoioa p ara  loa eiiadoa oon deatino 

B udeoa y  S a n e ,  aerán de &«a. 600

r u n i .
Loa oonoeimientoa d6 oarga deben aer preaen- 

tftloa e s  >a Agenola oon Uk debida antelaoion, 
no admltiéndoae los qT>« traigan  sellos en Ingat 
de Armas.

P ara  toda oíase a s  Infocmea, diilgirae al 
JO ag T. jX £ P J  — Tetoan,

de (apom-ccns espióles
BHTBB

inSPO O L, FTTIXTO-BICW T STOi 0O1OSOO.

A>t VAporas d é  eaU  E m p resa  deati&Ados 
d id w  « « tM o  Bon toa algn ieataa i 
S a it  J váX ,  O a p itu ,  I s w a ir r* .
P u n t o  B i4 ü n r o ,  “  O lm n . 
A m oiB O , “  G u s te .
B oB iV Q unr, M endlaldoa
1ÍATA9ÜSX. "  a n t i é r n s .

m«HD dflpachandose ano a l S5 da oaaa 
70oea oon eaoal* en S antander.
P ú a  otroa porm enorea d lr^ lrse  |  loa Srea. 

W hite , F o m a n  3t Oo., da U verpoo l, So 
b rinoa de S a q a la g a , S an  J o a n  Pnerto-B loo.

îpot dt JMm puerün át Ztla de
fuerlo~Bioo é Europa por losVaporei 

do la Hnea Wbite Forman é  Oo.

P a r a  £ « ó a d r « « i
O a o u  en aaooa.............. 4 7 ]6 )

por tonelada 
neta en treg a ­
da, oon tra s ­
bordo en L i­
verpool

Oafé ............................. .....
Oaoao , ,  b a r i i l e s , . . . .  6 1 ^

«  »  ............ f
Qaafftoan................ . 37;6
U aoba
Ax&oar en s a c o s . . . . . .  46( ^

P a r a  X t i r ^ r p o e l .
fil menos por to n e lad a  ja e  loa tipos men 

oioüados a rn b a  j  
ld{  m eaos por to n e lad a  por asúoar en 

sa ce s .
P ara  H arra , l a a t a r g a  j  BresM i

O a f í ............
O a o a o . - . . .* . .
O e ra ...................
U a d e r a a . . . . . .
T ah a o o ..............

50

70
oon trasbordo 
en Liverpool

PRIMER DlCCIOMRIIj 6EMBAL
A d T IU O L O JIO ü  D E  L A  L EN O U A  EHPAfiOLA 

IpOT R o q u e  B a r c i a

EftCAicnportaDtdobnieapabilo»pOT cnAdei^oc 
'  ' '  ■ ■ », i  un

■ -  ,  - - "«“«j y I
fiUBt* «noiiad^rnado», t« ea T snu ■ ! '
tS ’H ;  pasatA «a  á lad rid .

^  ds 93 raK iu x  i  trM  oolamuM, 4 ima pettia .. 
vÉa pabUoadM LOO oiudarnoo, y  iMtomoB 1? 2?,

LA HERMOSURA DEL ALMA
J:>0& £NBIQU£ FSB£;Z ESC&ICH

EaM intorM ante novela, qn« tan  extraofdia»

Í i e * - i * P 3 í io  sacoda E ípa^a, ae pa 
io>» por úU*demo8 de 64 p^einas.ilnstraila o'>t< 

iw dn»3 ma^ntfioai délos ajrtiatasinta reputados 
pteaio de 50 oéntimoa de peasta. 

K lM ped idossed irljeQ aled lto r Ifitría Fa 
“  Atoolia,186, U adrid, y la  lá b te d a E s  

Amarioaaa ds !T <««< tB J ito tta s ó la  7  Ai
W a i ,  h t f l

ffVUPO
C A P I T A N  G A R R O

N U E V A  R U T A  D E S D E  DE A B R I L  DE 1 8 8 8

P U E R T O S .

Sao J n a o  ................................
Areoibo........ ............................
A g n ad flla ............. ..
M ay ag ü ea ................................
P o n o e . . . .  ................ ..
A rro y o ......................................
HomaoBO.............
Naguabo............... . . . . . . . .
F a ja rd o .......... ..
■^an JnBTi....................................

L liB ^ A D A S .

Diaa.  ̂ Hoi aa.

10 m. 
1  t. 
6  t .  
2 t.
12 m.

4  t
5 t.
6 m.
11 m

SALIDAS.

Dia». HorM.

6 m. 
lO J

4  t  
8  m. 
8  m . 
1  t .  
4} t  
4  m .
7  m . 

 

P E E C I 0 8 .
. i i  .A . . .  —  . .

> rim eia  Segimda Tercera

7
8 

10 
13  
18  
22 
2 3  
25  
28

4 .5 0
5 .5 0
6 .5 0  
9

13
15
16  
18  
20

2
3
4
5
6
7 .5 0
8
9

10

San J o a n . . . .
F a ja rd o .......... .
>íaj{nabo.........
Saoiaoao. . . .
Arroyo ..........
P o o o e ... ..« . 
H a y a ^ ü e s . . . .  
A gnadilla.....
Areoibo..........
San J o a n , . . . ,

16 8 m.
16 10 m. 16 104 6 4 2
16 1 t. 16 l i  t. 8 6.26 2.60
16 2 t. 16 8 t. 9 6 3
16 7 t. 17 8 m. 10 6.60 4
17 12 m. 17 12 D4 13 9 6
18 7 m. 18 1 t. 18 14 7
18 3 t. 19 2 m. 22 16 8
19 6 m. 19 8 m. 24 17 9
19 12 m. 28 20 10* ia

M í : J C - .

3»n Joan........ .................... 10 6 m. • • •
Fajardo.............................. 10 10 m. 10 IJ 0 4 2
Vieqatsg...................... .. 10 12* 10 1 t 8 5.26 2.50
Nagnabü................. . . . . . . . 10 3 t. 10 3* t. 8 6.26 2.60
Som aoao........................... 10 4 t 11 4 m. 9 « 3
A rroyo....... ........................ 11 7 m. 11 8 m. 10 6 60 4
P o n c e . ................... 11 12 m. 12 12 n. 13 9 6
Haya«ÜPB.......... .................. 12 7 m. 12 1 t. 18 14 7
\,gtiadilla........... ................ 12 3} t. 13 2 la. 22 16 8

13 6 m. 13 8 m. 24 17 9
San J u a n . . . . . ^ ............... 13 12 m. 13 6 t. 28 22 10

d r m r m s

San Jn a p ....................... .... 23 6 m. • • ■ •
Areoibo........................... 23 10 m. •?3 m 7 4.60 2
Aanadilla............................ 23 1 t. 23 4 t. 8 5.60 3

23 6 t. 25 8 ni. 10 6.46 4
24 2  t. 25 8 m. 13 9 5
26 12 m. 25 1 t. 18 13 6

Hnmísoao............ 25 4 t. 26 4J t. 22 15 7.5C
26 6 t. 26 4 m. 23 16 8

Vieífa^a................................ 26 6 m. 26 7 m. 26 18 9
FajaríJo.. . . A . . . . . . . . . . . 26 9 m. 26 9} m. 25 18 9

26 2 t. • • ........... 28 20 10

J V o ta .-^ L o s  p a sa je s  to m a d a  á  bordo te n d rá n  t tn  tó o a rg o  d e  2 5  p o r  1 0 0 .— Lo» 
n iñox h a sta  8  añots pag-xrdn p .i$a je y  lutsU t 1 2  añ os m e d io p a sa je .— P a ta je s  
ofi^^vües m ita d  de p recio  — V o  se a im ite n  equ ipa jes so h s, n t  n in g ú n  encargo  
qu e  no  v a y a  acom pañado d e  la  correspon dien te docum entación .

_______________  v t J ^ j y n E  y  e o j f j » .

ÍIBIOD IO O ILÜSTBASO

P A R A  S E Ñ O R A S  
SBÍTOBITAS.

De venta en san  juan  

S O T I O A  d e

F  G U I L L E R M E T Y

J 5 5 5 5 1
' s im S  !z
• t ' l

Kate periódico, ea el m ia barato de sn olaae 
eootieneo loa 34 números qne ae pablioan do­
ran te el afio onoa

2 e e  « R A S A D O S  SN* V E O S O

MprMMttaadoWdolo máiBoarotaeit «Ufelos 

--------BS

t t a j e f i ,  a d o r n o s  t  l a b o r e s
PwkA uA  S K ^ O H A B .

on texto que ezpUoa olara j  term lnantejnente 
odoa loa grabadoa v laborea, 300 patronea tra- 

I de tama&o n a n ra l y  400 dilnijoa para b o ' 
te 7  laborea í  la aguja.

L a edición de Inio contieite ademtfa

M  F I Q U m i f C a  I L U V I H A S O S

P R E C I O S  f l S  8 Ü 8 C K I C I O N .
E D I C I O H  E C O N O U I O A

t i  Tt I B»UiBM«f_..n I T ns metes t  1 K

DE LA EDIOIOK DE LUJO.

Kn la  Oapltal, 1 s>o. H  M 
K&UIiU, onaiLo... ac

Agento general p a ra  toda la  Is la ,

CARLOS B. MELTZ,
8 . J .  PuM TO filOO,

fo rta lM A  91

EL GRAN GALEOTE
POE RAFAEL GINABD DE LA BÓ8A 

con una carta prólogo 

DEL EXCUO. 8b. D. JOSIÉ EnHEfliltiT.

E sta  im portante novela aoaial, qne tan to  éxito 
ha alcanzado en toda Eapafia esta basada en el 
arg'imento del diama inniottal dol señor Eobe- 
gaiey j  se publica por onademoa de 84 grandes 
pjgnas, ifnstradaa oon megnlflcas Itfmuaa, al 
precio de 60 o^ntimoa de peseta oada onadetno,

•̂Ti e s ta  l ’Q Q reo ta  i«  b a c a  k d ta  eiM e

VAPORES CQÍIREOS ESPADOLES

D E  L A  O O H P A S lA  TB A S A T L A 17T 10A  

AMTSe

d e  A n to n io  L ó p ez  A  Co.

Servicio p a ra  P tis r to -S ie o jf  la  fo & a n u

SALIDAS.-De Baroelona loe dlaa 34 y  38 de oa­
da mes. De Yalonoia el 6 ,  De Málaga el 7 y 3? 
D eC tídizellO rSO . De Santander el 38, De 
la Cerafia e l  T í .

Se expenden billetes directoa para Mayagnea, 
ronoe, Santiago de Cnba. Qibara, NneTÍtaa, Sa> 
han iiu  j Colon, oontraaoordo enPnerto-B ioo o
Ponoe, 
ttanilla 
Habana,

VIAJE DIBBOTO DESDE PUEBTOBIOO 

A SANTANDEB

Salida de Pn«>Tto~Bíoo el dia 10 de oada mea

Se expiden p au le s  de ida y  rn e lta  oon 36 po 
100 de rebaba,

A laa fan iliaa qne pagnen la eqmíTalenoia de 
paa^ea enteroa, ae lea n a ri la r e ^ a  del Ifi por 
O. Esta rebaja £0  ea aplleable a  loe biUetoe 

de ida y Tnelta.
En la 7  3^ oImo. Un nilio s^enor de 3 anoa 

en oada úunUia, g^tttiii. Lúa deniáa luinores de 
8 afloa 1¡4 de paaiye, de 8 á 13 afioa no onmpUdoa 

pastÓOi de 13 ano» oampUd<ja patine entero.
En Sí preferencia jr Sí ordinaria. Un nU o Itaa* 

ta  3 anoa gratia. De 3 á 7 aAoa paaaje, de 7 A 
11 afioa i i  pasaje, de 11 afloa en adelanto paat^e 
entero.

Lí n e a  s e ^ a  c o l o n

BETOBKO DE TEKEZüfiLA A PTO.-SIOU

SALIDAS LLEGADAS

U r e r p o o l .^ . . . . . . 23 84
H avre................ Sf Santander ™ . . . . . \t1
S aitander. . . . . . . . . . . M 96
C o ro n a ...... > « ..... 3» SJ
Vigo_____________ 30 Pnerto-Bioo. . . . . . . . H
Paerto^Bioo.. . . . . . . 18 H abana. . . . . . . . . . . . 17
H abana.............. •- 1» Santiago de Onba... 33
Santiago de Onba. 33 Oartagena........ ... 36
C a rta g e n a ..... . . . . 36 C o lo n .. . . . . . . . . . . . . . :=«

37 Pnerto Limón.. . . . . 31i
3&C o lo n .... .. . . . . . . . , 89

^ e t o x z x o .

SALIDAS.

C olon......M  •mmm»
Cartagena... . . . . .  .
SabaiüUa.. —. . . . .
Santa M arta 
Pnerto Cabello .m  
La  O naira,. . . .  . . .
C arúpano .... . . . .  .
Ponoe. . . . . . . . . . . .  .
Mayagnes....... . .
Fnerto-Bioo. , . . . . .
V ig o ... .. .  . . . . . . .
Com fla.. . . . . . . . .
■‘an tan d er.............
H a v re ... . . .  . . . . . .

LLEGADAS

>0
8

1
3

Aanta M a rta ... . . . . t
8 Pnerto Cabello....... [
6 lia G naixa ............. 6
7 C ardpano .............. í
y Pon<ie.... ................ t i

u Uayagnea . . . . . . . . . l i
lü FnArto-Bioo...........
15 V ig o . . . . . . . .  .......... 8(
■¿•i 'Jo raD a.... . . . .  „ „ 8(
80 S^'ntander . . . . . . . . . . SJ

2 Ha-rre.............. .. i
6 U

Laa wwalaa de Puerto Limón y  Cardpano no 
ttin  inolnidaa en el itisera iio  oñolal, y  por lo 

tan to  p n e d M w p r b n ^ . Si no ae haoen 
l a a l l ^ a ^ á P a e  

d d o a d ^ .
I áPaerta-Rioo ae antíolparim

LINEA OE LAS ANTILLAS.
▼ATOB £. TxLLATUDl" OAPIXAS

DC-7 A aABIK)X

De la  H abana e l pendí- 
timo dia de oada mes. 

Da N aeritaa el.. _  l?
“  G ib a ra ................  3
"  Santiago de Onba
“  P onoe..................
“  M ayagnea.. . . . . .  9

A N nerltM  e l.........
“  Gibar....................
“  Santgo, de Onba,

“  Ponoe....................
"  Mayagnea, . . . . .  
“  P n erto -B io o .,..

" Í K e t o m o -
De Pnerto-Bloo 

U ayagnea...
U  A SUyftgBea.............l i

U  » Ponoe . .............. .....K
------ 16 “  P o rt an P rinoe.. IT

•• P ort-aa P rlaoe.. 18 » Slgo.deO nba— .  19
"  S teo .deO B ba... l » ‘' a i ü r a ........... .........81

G ib a ra .............. 81" N n e r i ta s . . . . . . . . .  33
H abana......... .......34“  N ae ritaa . . . . . . . .

E sta 2 m p » aa  tía diapmeatoteQientemente qne
los TMorea de la  m im a  qne salea del puerto de 
S A K T A ^E S  el 30 de oada mes, oo^nccan  
ad e m ird e la  oarga de «qnel pnerto y  la  d e lá  
COBü SA, toda Ta ano ae preaente en loa

Enertos extraBjeroa, PABIS, HAVBE, BUB- 
y a S ü Í / ” ” ^  p a ra  áa^a, PONC¿ y  MA 

I O o M o A ia  JIM  cU idt uUputrte
t i t  laltn Í4 3<nttand*t
i* uU p*nio i ^ a  ti Am-f.

Zo» tu f[»M ikU  
H á ir ijt»  al SorU  
{HH-a ¿iearpoel,« d« 1 

Pnerto-Bioo, Marao áe

Loa Conaíjinataiioa, 
S o a itn ro s  db E zq u ia sa

U L T I M I  (SOVEDAD

P e r f u m e r ía

CASA-PENSION
"Nuestra Señora tie la Providencia

FU N D A D A  E N  1886 P O E  SU  D lf iE O T ü R  E L  PBBO.

DOJV BAMOJy í .  GANDIA
EN LA CA PITA L D E SAN JU A N  D E P Ü B E T O -B IO O

‘S a r a .  T o s © "
5o2o se admiten F ensionistai int»^not gue cursen estudios de carreras e tfe c ia lu

¡¡fde l ^ y  2‘ enseñanga¡

H abitación espaciosa, cóm oda y  ven tilada, direoHoo paterna!, f tp ir itn  de fanW Ia, a»i- 
tenoia esm erada, m oralidad, nada de partidos polltioon.

S i Beglam eoto geoeral del E stableolm ieoto eat& im preso i  la  disnoeioioB de loa ose'. > 
pidieren.

E stad io  reglam entado, onrsiodoBe laa ael^natoraa eo los C entros oflolates.
Bofioieote número de Profeeoree idoaeoa p ara  las c1aa<>s de lastm ooloB  prim arla, 6  aaa 

Otirao preparatorio  p ara  Ingreao i  la  2 ‘  easeliaiisa, Id iom as, D ibujo, M úelea, G io iiM la, * • ; 
ooyaa oUeea tienen logar d ea tre  d e l miamo Eatabléalm laDto.

II preste <a la paialai «a 4e <tC BeBiialaa, Maeitre a4elaita4e

M MtnrÁOo o t. to a  j x í j o í t »  mk l o » cw m o* ACJJfiitzceM n

1887<

SobresaJientes...................  i r
N otáblei.....................................11

S tt^ en aos .........................

Buenos.’*...................... .. I I
A probados............................................... t 9
......................................  4

D on M iguel fíaneU as T a ñ e s ..

Don Eulogio B errios Cintron 
Don José F errán  g  FarnáXa,

sigixsoN opoBicios a fssuiob, oafShjssDOx

n  «T I ,  «  . -H itSOlBISSOS SL QRá.DO BB BÁOSILLgR
Don Eulogio B errios O ntrón  Don L u is

Don Gustavo D k u ^ , 9

Don Juan Bamos Cateüat

F. IglesiM GíwiMmp. 
Don Ernesto Bruti Álvam.

Sobresalientes........................................ 10
ifotables.......................................  5

1 8 8 8 . '
Buenos. 
Aprobados,

«
Suspentos.................  2

_  _  BÁH BBOEO OPOaiOIOH Á PSBK I08, OBTBSIXUDOi
D en M tgugl PlaneUas Tafiee..........  . . . .  2 \ Don (íiáttaco UuñOM £Ha§............ .. 4

D on José M a ría  M a rin a . Mene k o n o rif

L E N T IN I  & C o.

BR

IXORA
EO. P ÍN A U D

PXnraiiisTA
' a b m ...................* IX O flA
W HIU.................*  IX O R A
ACM Ae fféa«iat... *  IX O ilA
NKAOA................É IX O R A
ACBfi pan al Pala, k  IX O R A  
Pd&TOtiaAitai.... b IX O R A
3MMfiTlf9........... fc IX O R A
VBI&IIS............... h IX O R A

t r ,  MMIil» u  MMMW, 99

mmmmm

FOBTALEZA 19 (Puerto-Rico)
E nem igos de anuncios pom posos so lo  

querem os p o n er en  conocim iento  do n u estro s  
num í^osos c lien tes que acabam os de  re n o v a r las 
ex istencias de m ercan c ias que ten íam o s m  IO0 

ap arad o res  de n u estro

T E A T R O  8  L E C T O
D E DON BAMON DB LA  OBUZ

Ooleooiou de  ana m ejorea  sa in e te s , lln a tra d a  
OOD inagníftoaa lam iu aa  í  l a  aonM «Ia f o t  e l re -í n
ginaa  á  doa e o io a in aa  j  a l  p re c ia  d e  50 o eaS iáoe  
d e p e a e ta  e n to d a S ip a S U j S s U fr M m »  ia a » .

y  p a rtic ip a rle s  á  la  vez qne  cu an to  la  MODA 
lia  in v en tad o  se en cu e n tra  de m anifiesto  qm 

n u estro  Ü stab lerim ien to .

E xcusam os dec ir que tenem os a rtíc u lo i 
p a ra  cuan tos gustos h ay a  y  a l a lcan ce  de  todos.

Como todos los a rtícu lo s fu ero n  escojidos 
en  los pun tos fab riles  p o r u n  socio de la  casa , 
jodem os v en d er á  p recios reducidos objetos d e  

^ ra n  novedad

N u estro  ram o  no  es hoy  especial sino  
g e n e ra l en  cu an to s ren g lo n es p u ed en  s e r  d e  

utiK dad com o á  la  vez de  FiffliSli, a s í que ofre­
cem os lo  m ism o ALHAJiS en  todos g én ero s com o

Bisutería, Bajillos de Porcelana^ 
Juegos de lavabo  ̂ Medias^ Camisetas^ 

Pañuelos^ Paraguas^ Sombreros
j  a s í in fin idad  de objetos que tend rem o s espe^ 
c ia l gusto  en  m an ifestar á  todo  e l que nos hon ­
re  con su  v isita  que agradecerem os.
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